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Arrancar uma  
alma do erro

ada, nem mesmo o mundo inteiro, vale o 
preço de uma alma. Quem dá aos pobres 

uma imensa fortuna faz menos do que converter 
uma só alma. Está escrito: “Se apartares o 
precioso do que é vil serás como a minha boca” 
(Jr 15, 19). Coisa excelente é, sem dúvida, ter 
piedade dos pobres, mas nada é tão grande 
quanto arrancar do erro uma alma, pois isto é 
assemelhar-se a Paulo e a Pedro. 

A nós é dado suceder-lhes na pregação, não 
para, como eles, afrontar perigos, suportar a 
fome, a peste e outros males – pois vivemos em 
tempos de paz –, mas para desdobrar o ardor de 
nosso zelo. Até sem sair de casa podemos dedi-
car-nos a essa pescaria. Qualquer um que, ten-
do um amigo, um parente, um conhecido, assim 
proceda, adote essa linguagem, este se parecerá 
com Pedro e Paulo. Com Pedro e Paulo, digo 
eu? Ele será a boca de Cristo: “Quem separa o 
precioso do que é vil, será como a minha boca”.

Se ele não persuadir hoje, persuadirá ama-
nhã; mesmo se nunca conseguir persuadir, rece-
berá toda a recompensa. Se não persuadir todo 
mundo, salvará pelo menos alguns. Os próprios 
Apóstolos não convenceram todos os homens, 
embora se dirigissem a todos, e foram recom-
pensados como se tivessem salvado a todos.

São João Crisóstomo.  
Comentário sobre a  

Primeira Epístola aos Coríntios
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São João Crisóstomo - Basílica de Nossa Senhora  
do Perpétuo Socorro, Cuenca (Equador)
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EscrEvEm os lEitorEs

TesTemunho de  
um pároco canadense

Enquanto pároco em Nobleton e 
Schomberg nos últimos treze meses, 
desejo manifestar aos Arautos do 
Evangelho minha sincera gratidão 
e estima pelos excepcionais e exem-
plares valores espirituais, morais e 
religiosos que vossa comunidade de 
Schomberg tem compartilhado co-
migo, com nossos diáconos, paro-
quianos e com tantas outras pessoas 
na região e em todo o Canadá.

Vossa forma de rezar, vossa dis-
ciplina e vossos trajes religiosos, tão 
reverentemente usados em honra de 
Maria Santíssima, bem como vossa 
ativa e devota participação em tantas 
procissões e ministérios paroquiais, 
fortalecem a fé de nossos fiéis, apro-
fundando seu amor a Deus, para a 
salvação de suas almas.

Manifesto também meu genuíno 
e profundo agradecimento por vossa 
Revista mensal, repleta de alimento 
espiritual e intelectual. Os livros das 
homilias de cada ciclo litúrgico, de au-
toria de Mons. João, são um tesouro 
de grande valor. Suas reflexões e cla-
reza espiritual falam com eloquência 
de seu amor ao Evangelho do Senhor!

Por último, um ramalhete de agra-
decimentos por vossa grande hospi-
talidade, amizade e orações. Todos 
nós, servindo em diversos ministérios 
a um mesmo Mestre, temos o privilé-
gio de trabalhar na vinha do Senhor. 
Que Nossa Senhora, São Padre Pio e 
São Miguel Arcanjo nos ajudem a dar 
o melhor de nós mesmos, como “abe-
lhas operárias”, pela glória de Deus e 
salvação das almas.

Pe. Paul T. Hancko 
Paróquia da Imaculada Conceição 

Sutton West – Canadá

Guardarei para sempre 
aquelas mensaGens

Sinto muita gratidão por todos 
os que fazem parte dos Arautos do 
Evangelho. Fui acolhida por eles 
num momento de grande provação. 
Tenho admiração por muitas ativi-
dades dos Arautos, principalmente 
pela Revista, que é muito bem escri-
ta e sempre aborda temas de grande 
relevância para a Fé Católica.

Em especial, gostaria de para-
benizar o Pe. Francisco Teixeira de 
Araújo, pelo artigo intitulado Uma 
descida até o inferno, publicado na 
edição número 197 da revista Arau-
tos do Evangelho. Nesta matéria, o 
Pe. Francisco apresentou um belís-
simo resumo sobre os sonhos longos 
de São João Bosco. Guardarei para 
sempre as mensagens ditas pelo guia 
do Santo durante o sonho: “A deso-
bediência é a raiz de todos os ma-
les”; “a obediência a Deus, aos pais 
e aos superiores os salvará”; “evitem 
o ócio”.

Flávia Borba 
Recife – PE

Tem me ajudado e 
ensinado muiTo

Quero dizer-lhes que leio sua Re-
vista com muito gosto e muito emo-
cionada, porque ela tem me ajudado 
muito, tem me ensinado muito e me 
parece fabulosa. Encanta-me ler, e 
lhes digo a verdade: eu a leio toda. É 
a melhor Revista que já vi, o melhor 
que tenho lido.

Angelina Muñoz 
Alhambra (CA) – Estados Unidos

GosTo muiTo do comenTário 
ao evanGelho

Gosto muito de ler a Revista, prin-
cipalmente o Comentário ao Evange-
lho, que é muito bem explicado por 
Mons. João Scognamiglio Clá Dias. 

A maneira como ele escreve parece 
saída da boca de um Santo. Gosto 
mesmo de tudo o que a Revista con-
tém: a vida dos Santos, as histórias. 
Que Deus vos abençoe! Rezo sempre 
por vós, para que o Sagrado Coração 
de Jesus e de Maria vos ajude e vos dê 
muita coragem para seguir em frente 
com o lindo trabalho que fazeis.

Maria do Sameiro da Costa 
Braga – Portugal

recurso pedaGóGico e 
para a mediTação

Posso garantir-lhes que me faltam 
palavras para descrever a importân-
cia deste material evangelizador que 
os Arautos me proporcionam men-
salmente, a Revista, tendo em vista 
que a utilizo como recurso pedagógi-
co e como meditação, que muito au-
xilia minha formação.

As Histórias para crianças… são 
fenomenais, cheias de lições, ensina-
mentos e são narradas com sublime 
grandeza de alma, o que permite re-
alizar algumas reflexões. E, claro, Os 
Santos de cada dia, pois suscitam em 
mim a vontade de saber mais sobre 
tal santidade, a buscar vivenciar suas 
qualidades e virtudes, sendo um sinal 
de formação humana.

Rejane Duarte 
Joinville – SC

aposTolado  
com os mais reluTanTes

A revista Arautos do Evangelho é 
realmente um grande instrumento 
de apostolado, pois os testemunhos, 
contos e artigos que nela se publi-
cam captam a atenção e de quem os 
lê. Inclusive os mais relutantes à ação 
da graça ou afastados de Nosso Se-
nhor me têm manifestado, em mais 
de uma oportunidade, quanto acham 
belo seu conteúdo.

Marilyn Cindy Solis Poma 
Lima – Peru
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Editorial

o mundo em que vivemos, e no qual se multiplicam incessantemente 
os conflitos de interesses, nada há de mais comum que o desentendi-
mento entre as pessoas. Este nasce da contraposição de visões das vá-

rias partes: um entende as coisas de um jeito, outro as entende de maneira di-
versa… A consequente falta de consenso pode resultar numa mera desavença, 
ou chegar até o homicídio.

Para harmonizar o desentendimento, é necessária ao menos a consideração 
de um objetivo comum, pois a conformidade quanto ao fim supera o desacor-
do quanto aos meios. Mas quando não há consenso nem sequer em relação aos 
objetivos, o embate é inevitável.

Contudo, o pior fator de desentendimento é a confusão. Para encontrar a 
solução de qualquer problema é preciso começar por vê-lo com clareza. Caso 
contrário, a possibilidade de resolvê-lo fica bloqueada desde o início e se, mes-
mo assim, acharmos a saída, estaríamos impedidos de chegar até ela, pois ne-
nhuma solução – por melhor que seja – logra ser aplicada com êxito numa si-
tuação confusa. Por esse motivo, criar confusão é a forma mais efetiva de des-
truir aquilo contra o qual não se pode investir diretamente.

Ora, o mundo moderno demonstra, cada vez mais, estar entregue ao que 
poderíamos chamar de globalização da confusão. Ela se faz presente em todos 
os campos da atividade humana, tanto a nível individual quanto a nível social, 
político, religioso, intelectual e cultural. E enquanto Cristo chama os homens 
a ser “sim, sim; não, não”, o príncipe das trevas luta por habituá-los à constan-
te negação do princípio de não-contradição.

Assim, a barreira entre o certo e o errado vai caindo de tal modo que o que 
era correto ontem é hoje considerado errado, e vice-versa. Nesta inversão sis-
temática de paradigmas, o homem se acostuma a viver num contexto no qual 
é normal acontecer o que antes sequer se cogitaria. Isto prepara, por sua vez, 
uma situação na qual aquilo que nunca deveria ser, seja proclamado normal.

Portanto, o caos e a confusão atuais podem ser considerados meras con-
sequências da decadência que vem sofrendo toda civilização? Ou como uma 
campânula de fumaça destinada a encobrir a constituição de um novo estado 
de coisas, onde tudo seja invertido?

Por outra, é legítimo crer que a confusão possa ter como fruto uma renova-
ção das coisas segundo os planos de Deus? 

A resposta é sim, mas não por meio do esforço humano. Será preciso um 
verdadeiro milagre, dos maiores que a História tenha conhecido. Deus o 
fará, não por causa dos nossos méritos, mas em atenção à glória de seu san-
to nome. Basta para isso que exista ainda na terra um só homem verdadei-
ramente justo, pois a História nos comprova que, de tal varão, tudo pode re-
nascer numa reviravolta. Esta, por sua vez, bem poderia também estar ocul-
ta dentro da confusão do mundo atual… ²

O imprevistO 
papel da cOnfusãO

Aspectos do 
XIV Congresso 
Internacional 
de Cooperadores 
e dos Cursos de 
Férias promovidos 
pelos Arautos do 
Evangelho no mês 
de julho

Fotos: Stephen Nami, Thiago 
Tamura e Lúcia Vu
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A voz dos PAPAs

Os diversos modos de vida dos homens 
correspondem a cada uma das ordens das 
milícias celestes, e recebemos um lugar em 
suas fileiras conforme a semelhança de nosso 
modo de viver com o delas.

omo há pouco dissemos, há 
nove ordens de Anjos. Pelo 
testemunho das Sagradas 
Escrituras, sabemos que são: 

Anjos, Arcanjos, Virtudes, Potên-
cias, Principados, Dominações, Tro-
nos, Querubins e Serafins. […] De 
que adianta, porém, enumerar estes 
diversos coros angélicos, habitantes 
do Céu, sem explicar detalhadamen-
te o ministério de cada um?

O termo Anjo designa uma função

Em grego, a palavra Anjo signi-
fica Anunciador, e Arcanjo, Grande 
Anunciador. Convém saber também 
que o termo Anjo designa uma fun-
ção, e não uma natureza. Pois nem 
todos os Bem-aventurados da Pá-
tria Celeste, embora sejam espíritos, 
podem ser chamados de Anjos; mas 
apenas aqueles que têm por missão 
anunciar. […] 

Chama-se Anjos àqueles que re-
velam as coisas de menor impor-
tância; Arcanjos aos que anunciam 
as mais elevadas. […] Virtudes são 
os espíritos pelos quais se operam 

mais frequentemente os sinais e os 
milagres. Denominam-se Potên-
cias aqueles que receberam, em seu 
coro, mais poder que os outros para 
submeter à sua autoridade as for-
ças adversas, limitar seu poder e as-
sim impedi-las de tentar os homens 
tanto quanto elas gostariam. Cha-
mamos Principados aqueles que co-
mandam outros bons espíritos angé-
licos, que determinam a seus subor-
dinados o que eles devem fazer e os 
dirigem no cumprimento das divi-
nas missões. Dominações são os es-
píritos que superam de longe o po-
der dos Principados. Pois ter o prin-
cipado consiste em manter o pri-
meiro lugar num grupo, enquanto 
dominar é também ter cada um dos 
outros sob sua autoridade. […]

Singular proximidade 
em face do Criador

Designam-se Tronos as milícias 
que Deus onipotente preside sempre 
para exercer a justiça. Como em la-
tim trono significa sede, chamam-se 
Tronos de Deus os espíritos que fo-

ram cumulados da graça divina em 
tanta abundância que o Senhor neles 
Se assenta e deles Se serve para pro-
nunciar seus julgamentos. Por isto 
afirma o salmista: “Sentas-Te sobre 
um Trono, ó Tu que julgas com equi-
dade” (Sl 9, 5).

Querubim significa plenitude da 
ciência. Os grupos mais elevados se 
denominam Querubins porque são 
espíritos tanto mais perfeitamente 
repletos da ciência de Deus quanto 
mais de perto eles contemplam sua 
glória. […]

Por fim, chamam-se Serafins as 
milícias dos santos espíritos abrasa-
dos de um incomparável amor, devi-
do à singular proximidade na qual 
se encontram em face de seu Cria-
dor. Com efeito, Serafim significa 
ardente e abrasado. Tão unidos es-
tão a Deus que nenhum outro es-
pírito se interpõe entre eles e Ele. 
Portanto, são tanto mais abrasados 
quanto mais de perto O veem. A 
chama que os abrasa é seguramen-
te a do amor, pois seu amor é tan-
to mais ardente quanto eles contem-
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Examinai também 
se, como a isso sois 
chamados, encontrais 
vosso lugar entre 
as milícias que 
descrevemos 
sucintamente
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plam a glória da divindade com um 
olhar mais penetrante. 

Mas de que nos servirá dizer al-
gumas palavras sobre os espíritos 
angélicos, se não as aproveitarmos 
para nosso progresso espiritual, me-
diante uma reflexão adequada? […]

Semelhança de nosso modo 
de vida com o deles

De fato, os diversos modos de vida 
dos homens correspondem bem a 
cada uma das ordens das milícias ce-
lestes, e recebemos um lugar em suas 
fileiras conforme a semelhança de 
nosso modo de vida com o delas.

Vários dentre eles compreendem 
apenas humildes verdades, mas não 
deixam de anunciá-las bondosamen-
te a seus irmãos: tais homens cor-
rem para juntar-se ao grupo dos An-
jos. Outros, fortalecidos pelos dons 
da generosidade divina, são capazes 
de entender e transmitir os mais ele-
vados mistérios celestes: onde colo-
cá-los, senão no coro dos Arcanjos? 
E outros realizam coisas admiráveis 
e operam grandes milagres: qual é a 
categoria e o lugar que lhes convêm, 
a não ser os das Virtudes?

Pela força de sua oração e do po-
der que lhes foi dado, alguns expul-
sam do corpo dos possessos os es-
píritos malignos: com qual coro an-
gélico desfrutam eles seus mereci-
mentos, senão com o das Potências 
celestes? Alguns outros superam, 
pelas virtudes que receberam, os 
méritos dos demais eleitos; melho-
res que os próprios bons, eles exer-
cem um principado até sobre seus 
irmãos eleitos: em qual grupo se 
enfileiram, senão no dos Principa-
dos? Outros dominam tão bem to-
dos os vícios e todos os desejos, 
que sua pureza dá-lhes o direito 
de serem denominados deuses en-
tre os homens, como disse o Senhor 
a Moisés: “Vê: vou fazer de ti um 
deus para o faraó” (Ex 7, 1). A qual 
milícia correm estes a juntar-se, se-
não à das Dominações?

Neles Deus preside como  
em seu trono

Outros, ainda, exercem um vigi-
lante cuidado para se dominar e uma 
atenção sempre alerta para se exa-
minar; nunca se afastando do temor 
de Deus, obtêm eles, em recompensa 
de suas virtudes, o poder de bem jul-
gar igualmente os outros. O Senhor, 
mantendo à disposição de seu espí-
rito a contemplação de sua divinda-
de, neles preside como em seu trono, 
e examina por eles os atos dos outros, 
regulando do alto de seu trono todas 
as coisas com uma admirável ordem. 
Que são, pois, esses homens, senão 
os tronos de seu Criador? E onde ins-
crevê-los, a não ser no rol dos Tro-

Vêm, por fim, aqueles que são 
inflamados pela contemplação das 
coisas celestes e almejam com to-
das as suas forças por seu Criador. 
Nada mais desejam neste mundo, 
nutrem-se exclusivamente do amor 
à eternidade, desprezam todos os 
bens terrestres, elevam-se pelo es-
pírito acima de tudo que passa. 
Amam e ardem, e nesse ardor en-
contram seu repouso. Amando, eles 
ardem, e falando abrasam os outros 
e fazem logo arder de amor a Deus 
aqueles que tocam por suas pala-
vras. Que dizer de tais homens, se-
não que são Serafins? Transforma-
do em fogo, seu coração ilumina e 
aquece, já que, virando os olhos das 
almas para as luzes celestiais, eles 
as purificam da ferrugem de seus ví-
cios e as fazem chorar de compun-
ção. Sim, esses homens tão infla-
mados de amor ao seu Criador são 
realmente chamados a se juntarem 
aos Serafins. 

Verificai se estais  
entre as milícias celestes

Agora, caríssimos irmãos, enquan-
to vos digo tudo isto, examinai vos-
so interior e avaliai o valor de vos-
sos méritos e pensamentos ocultos. 
Verificai se já podeis prevalecer-vos 
de algum bem que tenhais realiza-
do. Examinai também se, como a 
isso sois chamados, encontrais vos-
so lugar entre as milícias que descre-
vemos sucintamente. Ai da alma que 
não reconhece em si nenhum dos 
bens que acabamos de enumerar! 
Pior ainda se, vendo-se assim priva-
da dos dons da graça, ela não o de-
plora! Como devemos, meus irmãos, 
lamentar a situação de tal homem, já 
que ele próprio não a deplora! ²

São Gregório Magno. Excertos da  
Homilia XXXIV, na festa de  

São Miguel Arcanjo, 29/9/591:  
PL 76, 1249-1254

nos celestes? E como é por eles que 
a Santa Igreja é regida, até os eleitos 
são geralmente julgados por eles, nos 
seus atos de fraqueza.

Inflamados pelo fogo da caridade

Alguns estão repletos de tal amor 
a Deus e ao próximo que são justa-
mente chamados de Querubins. Se 
de fato, como já afirmamos, Que-
rubim significa plenitude de ciência, 
e se – como sabemos pelo testemu-
nho de Paulo – “a caridade é a ple-
nitude da Lei” (Rm 13, 10), mere-
cem ser colocados no coro dos Que-
rubins todos os homens que amam a 
Deus e o próximo com uma plenitu-
de superior à dos outros.
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a  EvangElho  A
Naquele tempo, 31 Jesus saiu 
de novo da região de Tiro, 
passou por Sidônia e conti-
nuou até o mar da Galileia, 
atravessando a região da De-
cápole. 32 Trouxeram então 
um homem surdo, que falava 
com dificuldade, e pediram 
que Jesus lhe impusesse a 
mão. 33 Jesus afastou-Se com 

o homem, para fora da mul-
tidão; em seguida colocou os 
dedos nos seus ouvidos, cus-
piu e com a saliva tocou a 
língua dele. 34 Olhando para 
o céu, suspirou e disse: “Efa-
tá!”, que quer dizer: “Abre-
-te!” 35 Imediatamente seus 
ouvidos se abriram, sua lín-
gua se soltou e ele começou 

a falar sem dificuldade. 36 Je-
sus recomendou com insis-
tência que não contassem a 
ninguém. Mas, quanto mais 
Ele recomendava, mais eles 
divulgavam. 37 Muito impres-
sionados, diziam: “Ele tem 
feito bem todas as coisas: 
Aos surdos faz ouvir e aos 
mudos falar” (Mc 7, 31-37).

Cura do surdo-mudo - Biblioteca do Mosteiro de Yuso, San Millán de la Cogolla (Espanha)
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Comentário ao evangelho – XXiii Domingo Do tempo Comum

Um mundo surdo  
à voz de Deus

Mais do que temer o infortúnio da surdez física, devemos 
nos precaver contra o contágio da insensibilidade à voz 
de Deus de que padece a humanidade em nossos dias.

I – As mArAvIlhAs 
prometIdAs por deus

A Liturgia do 23º Domingo do Tempo Co-
mum traz várias referências à surdez e ao mutis-
mo. Seu ensinamento, porém, transcende mui-
to o aspecto físico destas deficiências corporais, 
abrindo nossos olhos para um mal incompara-
velmente mais terrível.

Na primeira leitura, pelos lábios do profeta 
Isaías, Deus promete a salvação e anuncia ver-
dadeiras maravilhas para o futuro: “‘Vede, é 
vosso Deus, é a vingança que vem, é a recom-
pensa de Deus; é Ele que vem para vos salvar’. 
Então se abrirão os olhos dos cegos e se des-
cerrarão os ouvidos dos surdos. O coxo salta-
rá como um cervo e se desatará a língua dos 
mudos, assim como brotarão águas no deser-
to e jorrarão torrentes no ermo. A terra árida 
se transformará em lago, e a região sedenta, em 
fontes d’água” (35, 4-7a). 

Sem dúvida, essa profecia se cumpriu em 
Nosso Senhor Jesus Cristo, mas ela não se refe-
re simplesmente aos prodígios físicos operados 
pelo Homem-Deus. Quando Ele curava, mui-
tas vezes fazia afirmações como: “Vai, a tua fé 
te salvou” (Mc 10, 52), “Vai e não tornes a pe-
car” (Jo 8, 11), e tantas outras, com as quais su-

blinhava a ligação entre a enfermidade corporal 
e seu correlato espiritual. Toda cura, portanto, 
além de seu aspecto real e concreto, é simbólica 
dos maiores milagres realizados por Nosso Se-
nhor: os espirituais, muito mais complexos que 
os físicos.

Os milagres espirituais sobrepujam os físicos

Ao considerarmos, por exemplo, o Sacra-
mento da Penitência instituído pelo Divino Sal-
vador, a boa Teologia nos explica que a absol-
vição dada a uma pessoa que está em pecado 
mortal é um milagre infinitamente maior do 
que se toda a humanidade tivesse seus braços 
cortados e alguém fizesse o prodígio de restituí-
-los um a um. No confessionário, a vida divina 
expulsa pelo pecado volta a reanimar a alma, e 
isto excede em muito qualquer portento de ca-
ráter corpóreo.

De modo análogo, em uma aula de catecis-
mo de nossos dias, uma criança ouve com natu-
ralidade maravilhas de que os profetas, os reis 
e os patriarcas do Antigo Testamento sequer ti-
veram noção. Antes da Revelação trazida por 
Nosso Senhor Jesus Cristo, eles ouviam pro-
fecias como a de Isaías, mas não as entendiam, 
porque estavam surdos para essas  verdades, 

Essa profecia 
se cumpriu em 
Nosso Senhor 
Jesus Cristo, 
mas ela não 
se refere 
simplesmente 
aos prodígios 
físicos
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 cegos para enxergar realidades tão elevadas, e 
paralíticos para realizar as obras meritórias aos 
olhos de Deus que se tornaram comuns depois 
da Redenção. 

Eis o novo influxo de vida divina que pene-
trou na humanidade, pois a mudança iniciada 
com a Encarnação do Verbo é inimaginável! 

Desse modo, em todos os seus milagres Nos-
so Senhor procurava fixar a ideia de que trazia 
uma salvação completamente incomum, que ul-
trapassava de longe a expectativa criada entre 
povo eleito da vinda de um libertador que os 
livraria dos ataques militares ou do pagamen-
to de impostos; que superava, inclusive, as pro-
messas messiânicas de restituição da vista aos 
cegos, da fala aos mudos e da audição aos sur-
dos. Ou seja, haveria uma tal infusão de graças, 
uma Redenção tão superabundante, que o âni-
mo para a prática do bem se tornaria fortíssi-
mo e seria vingada a sanha de satanás contra a 
humanidade. Afinal, Jesus Cristo viera abrir as 
portas do Céu para que os homens participas-
sem da vida e da felicidade d’Ele, evitando o ca-
minho do inferno! 

É nessa perspectiva toda feita de horizontes 
sobrenaturais que devemos considerar o belís-
simo milagre narrado no Evangelho deste do-
mingo. 

II – umA curA precedIdA de sInAIs

Nosso Senhor encontrava-se ainda em ter-
ras pagãs, onde pouco antes havia curado a  filha 

da cananeia (cf. Mc 7, 24-30). Atravessava a De-
cápole, região em que já era bastante conheci-
do, pois ali o antigo possesso de Gerasa prega-
ra a seu respeito (cf. Mc 5, 1-20), preparando os 
campos para o anúncio da Boa-nova.

O benefício de um pedido de intercessão

Naquele tempo, 31 Jesus saiu de novo da 
região de Tiro, passou por Sidônia e 
continuou até o mar da Galileia, atra-
vessando a região da Decápole. 32 Trou-
xeram então um homem surdo, que fa-
lava com dificuldade, e pediram que 
Jesus lhe impusesse a mão.

Quem é surdo, como não escuta a si mesmo, 
dificilmente encontra o equilíbrio na tonalida-
de e no volume ao usar a própria voz e, ainda 
que às vezes consiga pronunciar algumas pala-
vras, o faz de tal modo que para ser entendido 
precisa em geral de um intermediário que inter-
prete os sons emitidos. Era essa, ao que parece, 
a situação apresentada pelo Evangelho. Ao em-
pregar o verbo “trouxeram”, São Marcos indi-
ca que não foi aquele homem quem pediu para 
se aproximar de Nosso Senhor, mas outros, que 
ouviam e falavam com normalidade, o levaram, 
certamente por conhecerem sua fama de gran-
de taumaturgo.

Por que ele não foi até Jesus por si? Devido 
à surdez, carecia de meios para, vivendo numa 
das dez cidadezinhas da Decápole, entender 

Em todos os 
seus milagres 
Nosso Senhor 
procurava 
fixar a ideia 
de que trazia 
uma salvação 
incomum, que 
ultrapassava 
de longe a 
expectativa 
do povo eleito

À esquerda, visão de São Francisco de Borja, dos demônios cercando o pecador - Catedral de Valência 
(Espanha); à direita, confissão na Catedral de Montevideu (Uruguai)
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com toda propriedade quem era Nosso Senhor. 
Ademais, oriundo daquele local, é provável que 
fosse ainda pagão e, portanto, não tivesse fé. A 
disposição para estar diante do Divino Mestre e 
acreditar n’Ele não era sua, mas de outros. 

Nosso Senhor, no entanto, ficou contente ao 
perceber essa intervenção dos seus amigos. In-
termediário máximo entre Deus e os homens, 
agrada-Se em fazer valer o poder impetrató-
rio de uma intercessão, muito maior aos olhos 
d’Ele do que nós imaginamos! Não foi por aca-
so que, ao ensinar a oração perfeita, a rezou no 
plural. O Pai-Nosso é um pedido coletivo, no 
qual uns intercedem pelos outros, pois Ele quer 
este amor mútuo, em que cada um se interessa 
por todos.

Os homens pedem a Nosso Senhor que im-
ponha a mão sobre seu companheiro porque na-
quele tempo os sacerdotes utilizavam esse gesto 
a fim de implorar a cura para os doentes. Jesus, 
porém, não usará esse sistema habitual.

Numerosos sinais para sublinhar 
a autoria de um prodígio
33 Jesus afastou-Se com o homem, para 
fora da multidão; em seguida, colocou 
os dedos nos seus ouvidos, cuspiu e com 
a saliva tocou a língua dele. 34 Olhan-
do para o céu, suspirou e disse: “Efatá!”, 
que quer dizer: “Abre-te!”

Talvez com receio de que algum dos presen-
tes, de mentalidade farisaica, não entendesse as 
atitudes que tomaria, Nosso Senhor levou o sur-
do “para fora da multidão” que se acotovelava 
ao seu redor. De fato, o método que o Divino 
Mestre emprega para operar essa cura é inusi-
tado. 

Logo de início, deixa-nos pasmos por ter as-
pectos que, à primeira vista, parecem contrariar 
os conceitos atuais de higiene e educação. En-
tretanto, não podemos agir como os fariseus, 
julgando que Deus está sujeito aos costumes 
próprios a quem foi gerado no pecado original. 
Usar a saliva seria um procedimento muito pro-
saico entre criaturas assim concebidas, mas não 
quando ela provém dos lábios do Verbo Encar-
nado… Que privilégio para aquele pobre ho-
mem! Não está dito onde nem como Ele cuspiu, 
mas não duvidamos da infinita distinção com 
que o fez, antes de molhar o dedo para tocar a 
língua do surdo. 

Ora, bastaria uma só palavra de Nosso Se-
nhor e tudo estaria resolvido. Ele até pode-
ria ter curado a distância, como no episódio 
do  servo do centurião romano (cf. Mt 8, 5-13). 
Quis, porém, deixar patente àquela alma rude e 
de pouca fé que era Ele quem curava. Por isso, 
fez questão de marcar o milagre com todos es-
ses gestos. Se apenas impusesse as mãos, talvez 
o surdo ficasse com a sensação de que um es-
pírito havia operado o prodígio. Não. Só Jesus 

Os homens 
pedem a 
Nosso Senhor 
que imponha 
a mão porque 
naquele tempo 
os sacerdotes 
utilizavam 
esse gesto 
a fim de 
implorar 
a cura

Jesus curando um cego - Colegiada de São Floriano, Cracóvia (Polônia)
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Cristo tem poder para ultrapassar as leis da na-
tureza, porque é Deus.

Contudo, é curioso notar que até aí nada ha-
via acontecido… Nosso Senhor desejava ain-
da Se mostrar como nosso supremo intercessor 
diante do Eterno Pai e, por isso, elevou os olhos 
ao céu, como que pedindo forças, e em seguida 
ordenou por império próprio: “Abre-te!” 

Dessa forma, deixava ver suas duas nature-
zas: a humana e a divina. Enquanto Homem, re-
alizava aqueles gestos e olhava para o céu, a fim 
de que o surdo entendesse que Ele rogava ao 
Pai. Depois curou por sua própria autoridade, 
como só a Deus é possível fazer. 

Para glorificar a Deus é preciso 
tirar-se do centro
35 Imediatamente seus ouvidos se abri-
ram, sua língua se soltou e ele começou 
a falar sem dificuldade. 36 Jesus reco-
mendou com insistência que não con-
tassem a ninguém. Mas, quanto mais 
Ele recomendava, mais eles divulgavam. 
37 Muito impressionados, diziam: “Ele 

tem feito bem todas as coisas: Aos sur-
dos faz ouvir e aos mudos falar”.

Ao se descerrarem os ouvidos do surdo, 
sua incapacidade de falar com correção tam-
bém desapareceu. E logo ele deve ter feito uso 
abundante da palavra com todos os que esta-
vam ao seu redor, notadamente com aqueles 
companheiros cheios de fé que o levaram, com 
insuperável caridade, aos pés do Divino Tau-
maturgo. 

A impressão causada pelo prodígio deixou-
-os fora de si de contentamento e Nosso Senhor, 
como em tantas outras vezes, recomendou-lhes 
que, por razões de prudência, evitassem a di-
vulgação do ocorrido. Entretanto, desde toda a 
eternidade Ele sabia perfeitamente que não O 
obedeceriam… Por que, então, insistiu a esse 
respeito, se a Sabedoria Encarnada nada pode 
fazer de inútil?

Constaria assim para a História que quando 
se realiza algo que é de Deus, é Ele quem deve 
ser posto no centro, e não aquele que apenas 
serviu de mero instrumento. Se até o próprio 
Homem-Deus deu-nos este exemplo,  nunca 

Coleção
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Ao ouvir a 
misteriosa 
voz do Senhor, 
devemos 
responder com 
prontidâo, a 
exemplo de 
São Paulo: 
“Senhor, o que 
queres que 
eu faça?” 

 utilizemos da ação da graça 
para chamar a atenção so-
bre nós mesmos.

III – A surdez, 
símbolo de umA 

humAnIdAde fechAdA 
à voz de deus

Como considerávamos 
na abertura destas linhas, o 
Evangelho deste 23º Domin-
go do Tempo Comum apre-
senta um profundo significa-
do espiritual, que supera em 
muito o edificante milagre 
operado por Nosso Senhor 
com vistas a impostar a hu-
manidade na perspectiva do 
Reino de Deus. 

Os Padres da Igreja são 
concordes em interpretar a 
surdez física desse homem 
da Decápole como um sím-
bolo do que acontece com 
aqueles que não têm fé, tal 
como, historicamente, tal-
vez fosse o caso do pobre 
surdo. A falta de fé torna a 
alma entorpecida e incapaz 
de entender a palavra que 
vem de Deus, da mesma for-
ma que a um animal não é dado compreender 
aquilo que a inteligência humana alcança. Essa 
surdez para as coisas divinas se manifesta, de 
maneira impressionante, ao se tentar falar so-
bre assuntos relativos ao mundo sobrenatural 
em um ambiente de pessoas não batizadas e fe-
chadas à ação da graça.

O mutismo, por sua vez, representa o esque-
cimento de glorificar a Deus, de falar a respeito 
d’Ele aos outros. Não ter a Deus nos lábios sig-
nifica ser mudo para a vida sobrenatural, pois de 
que adianta tratar de qualquer aspecto da cria-
ção sem se elevar à consideração do Criador?

Não sem razão, Nosso Senhor queixou-Se de 
seus interlocutores: “Este povo honra-Me com 
os lábios, mas o seu coração está longe de Mim” 
(Mc 7, 6). E com frequência exortava: “Quem 
tem ouvidos para ouvir, ouça” (Mc 4, 9). É claro 
que Ele não Se referia à audição física, mas sim 
ao dar ouvidos a Deus. 

Deus Se faz ouvir das mais diversas formas

De fato, a vida espiritual é feita da escuta a 
essa misteriosa voz, pois o Senhor Se comunica 
conosco constantemente. Mas seu apelo preci-
sa ser correspondido. Se é falta de educação não 
retribuir o cumprimento de alguém mais velho, 
quanto mais o será em relação a Deus. Deve-
mos seguir o exemplo de Samuel ao ser chama-
do durante o sono: pôs-se de pé e disse “Præs-
to sum! – Eis-me aqui!” (I Sm 3, 4). Ou o de São 
Paulo quando ouviu a pergunta de Nosso Se-
nhor: “Saulo, Saulo, por que Me persegues?” 
(At 9, 4). De fariseu perseguidor dos cristãos, 
tornou-se o Apóstolo por antonomásia ao res-
ponder com prontidão: “Senhor, que quereis 
que eu faça?” (At 9, 6).

Deus jamais abandona a criatura racional. 
Pelo contrário, tem verdadeiro empenho em en-
trar em contato com cada uma. De que modo? 

Conversão de São Paulo - Catedral de Valência (Espanha)
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Como é 
possível 
escutar a 
voz divina 
enquanto 
se ouve a 
gritaria da 
televisão, da 
internet e 
de quantas 
outras coisas?

Primeiro, através da criação, pois tudo o que 
existe nos fala, de alguma forma, de Deus. Às 
vezes, contemplando uma simples formiguinha 
que carrega com enorme esforço uma folha de 
tamanho muito superior a si mesma, compro-
vamos o quanto Ele cuida dos seres que criou 
e como foi pródigo em dar a cada um as quali-
dades necessárias para o seu desenvolvimento. 
A Providência pode manifestar-Se até quando 
um desastre acontece a alguém que anda mal… 
Pois está dito: “O Senhor castiga aquele a quem 
ama” (Pr 3, 12). 

Em outras ocasiões, sentimos a presença de 
Deus na leitura de algum trecho das Sagradas 
Escrituras, na consideração dos fatos da vida 
de um grande Santo, ou ainda no contato com a 
voz da Igreja, que nos chega através de um bom 
sermão, do exemplo de um religioso virtuoso, 
do ambiente recolhido de um recinto sagrado. 
Enfim, essas são situações nas quais o Senhor 
nos fala por meios externos.

Mas Ele também pode fazê-lo interiormente 
em muitas circunstâncias, seja através de agui-
lhoadas na consciência que atingem até o mais 
endurecido dos pecadores advertindo-o de que 
está andando mal, seja por uma provação que 
traz benefícios à alma, seja por outros toques da 
graça os mais variados. 

Deus está constantemente falando com to-
dos, inclusive com os pecadores, chamando-nos 
ad maiora! 

O mundo ensurdeceu
Mas se Deus comunica-Se conosco com tan-

ta verve e por tantos meios, por que a surdez à 
sua voz é tão universal? Poderíamos dizer que 
mundo se tornou surdo e que as línguas estão 
presas! Hoje em dia ninguém fala a respeito de 
Deus, da busca da santidade, do ódio que deve-
mos ter ao pecado ou do grande risco que o ho-
mem moderno corre de ser lançado eternamen-
te no inferno. Em geral, todos vivem em torno 
das próprias preocupações, esquecidos do Cria-
dor e das realidades sobrenaturais. Ora, quem 
não exterioriza seu amor ao Senhor através da 
oração e de um relacionamento íntimo com Ele, 
torna-se surdo.

A principal causa deste mal está em abrir os 
ouvidos para vozes estranhas que não levam a 
Deus, obstruindo o labirinto auditivo com su-
jeira. Como é possível escutar a voz divina en-
quanto se ouve a gritaria da televisão, da inter-
net e de quantas outras coisas? Ouvidos carre-
gados de apegos às coisas deste mundo não dis-
tinguem mais a voz do Alto, pois é impossível 
prestar atenção em duas conversas ao mesmo 
tempo. Ou se conversa com Deus, ou com sa-
tanás!

Portanto, vigilância! A linguagem do mundo 
usa conosco de todos os seus atrativos, enquan-
to a voz de Deus é suave e muito deleitável, mas 
austera e temperante.

A audição espiritual 
depende da fé

Por esse prisma, a au-
dição espiritual pode se 
aprimorar ou definhar, 
em função das circuns-
tâncias às quais expomos 
a nossa fé. Atos inteira-
mente naturais, despro-
vidos de qualquer sig-
nificado transcendente, 
fazem a fé diminuir; en-
quanto que a aplicação 
cada vez maior aos as-
pectos sobrenaturais da 
criação aumenta a pe-
netração no amplo, pro-
fundo e rico panorama 
da fé. 

Assim como um mús-
culo, constituído por fi-

Jovens arautos rezam antes de uma das reuniões do Curso de Férias, realizado 
na Casa de Formação Thabor, Caieiras (SP), entre os dias 18 e 21/7/2018
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É preciso 
deixar-se 
levar para 
fora do bulício 
do mundo; 
então Nosso 
Senhor poderá 
pôr o seu dedo 
nos nossos 
ouvidos e 
tudo estará 
resolvido

bras suscetíveis de crescimento ou diminui-
ção, fica esquálido quando é imobilizado 
com gesso, também a nossa fé começa a de-
finhar se engessada num forte egoísmo. Para 
exercitar a fé, é preciso quebrar esse gesso, 
saindo de si e voltando-se para o sobrenatu-
ral.

É por isso que os pecadores empederni-
dos, barbarizados pelo ruído de suas paixões 
desgovernadas e desejosos das sensações do 
pecado, não conseguem ouvir a voz de Deus 
ou, se em algo a ouvem, não Lhe respondem.

O remédio para a surdez

Se diante desse terrível quadro sentimos 
nossa própria surdez, cabe-nos perguntar: 
qual é o remédio? A resposta também nos é 
dada pelo Evangelho deste domingo. 

Em primeiro lugar, é preciso aproximar-
-se de Nosso Senhor, ainda que seja condu-
zido por outros. Em seguida, deixar-se levar 
à parte, ou seja, para fora do bulício do mun-
do, das atrações da sensibilidade desordena-
da, de tudo aquilo que o demônio promete 
como uma maravilha, mas que não passa de 
mentira. Então Nosso Senhor poderá pôr o 
seu dedo nos nossos ouvidos e tudo estará 
resolvido. 

Recuperada a audição, conseguiremos 
finalmente falar com desenvoltura. E tal 
como o surdo teve sua língua tocada pelo 
dedo e pela saliva de Nosso Senhor, sobre 
nós pousará seu divino poder, infundindo a 
sabedoria que nos levará a conhecer todas 
as coisas pelas suas mais altas causas. Afi-
nal, de nada adianta nos abrir os ouvidos e 
soltar a língua para dizermos o que não con-
vém. Nosso Senhor nos toca e passa o sabor de 
sua palavra para a nossa língua a fim de que só 
falemos das maravilhas da salvação, a exemplo 
daqueles que contemplaram o milagre narra-
do no Evangelho: “Ele tem feito bem todas as 
coisas: aos surdos faz ouvir e aos mudos falar”.

A esse propósito, o Autor destas linhas lem-
bra-se de alguém que não perdia a mais ínfima 
possibilidade de usar o dom da palavra para ele-
var os outros até Deus: seu pai e mestre espi-
ritual, Dr. Plinio Corrêa de Oliveira. Aproxi-
mava-se dele para tratar sobre qualquer bana-
lidade e, em breve lapso de tempo e com toda a 
facilidade, ele subia às considerações mais su-
blimes. A ponto de um dia quem escreve ter gra-

cejado filialmente com ele: “O senhor é um pe-
rigo. Normalmente, quando se solta qualquer 
coisa ela cai ao chão pela lei da gravidade, mas 
o senhor, quando é solto, sobe para o mais alto 
de imediato!” 

Peçamos a Nossa Senhora que nos obtenha a 
graça de também sermos assim: constantemen-
te desejosos de subir até Deus! Tendo presente 
a promessa “Por fim, o meu Imaculado Coração 
triunfará!”, sabemos que sua intercessão trará 
uma era em que a humanidade ouvirá de Deus 
o que nunca antes ouviu, pois haverá um sopro 
novo do Espírito Santo sobre a História, pelo 
qual todas as coisas tomarão outra perspectiva 
e outro vigor. Que Ela nos faça ouvir sempre a 
voz que vem do Alto e falar sem descanso das 
maravilhas do seu Divino Filho! ²

Sagrado Coração de Jesus - Casa Monte Carmelo, 
Mairiporã (SP)
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Uma instituição 
duplamente santa

A
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No matrimônio, a graça 
santifica e torna fiel o 
vínculo entre os nubentes, 
permanecendo sobre eles 
até o fim da vida. Duas 
vezes honrado por Deus, 
na criação e na Redenção, 
ele se impõe aos homens 
como a dizer: “Não o 
toqueis, é uma coisa 
santa”.

o criar o homem e a mu-
lher à sua imagem e se-
melhança, Deus lhes 
deu um objetivo bem de-

finido: “Frutificai, disse Ele, e multi-
plicai-vos, enchei a terra e submetei-
-a” (Gn 1, 28). Tornava-os, assim, seus 
colaboradores na tarefa de transmitir 
a vida e propagar a espécie humana, e 
confiava-lhes a missão de reger e go-
vernar tudo o que havia feito.

Este encargo de crescer e multi-
plicar-se tinha muitos desdobramen-
tos, entre os quais o dever de educar 
e formar os filhos segundo a Lei de 
Deus. No pensamento divino, po-
rém, havia uma intenção ainda mais 
elevada: a instituição do Sacramen-
to do Matrimônio, como símbolo da 
união de Jesus Cristo com a Igreja, 
sua Esposa “toda gloriosa, sem má-
cula, sem ruga, sem qualquer outro 
defeito semelhante, mas santa e irre-
preensível” (Ef 5, 27).

Tal é o sublime parâmetro esta-
belecido pelo Altíssimo para a união 
conjugal em todos os tempos, uma 
instituição duplamente santa. 

O pecado do primeiro casal

Pelo pecado original, entretan-
to, nossos primeiros pais insurgi-

ram-se contra tão elevado desíg-
nio, pois, seduzida pelo demônio, 
Eva, que deveria completar o espo-
so em santa união, pecou e serviu 
de instrumento para arrastar Adão 
na queda. 

Como foi possível acontecer isto 
no Paraíso? Mons. João Scognami-
glio Clá Dias1 o esclarece em seu 
mais recente livro sobre São José, 
esposo santo arquetípico. Explica 
ele que o pecado original foi prece-
dido pela ação exercida por muitos 
demônios sobre Adão e Eva, visan-
do desequilibrar o reto relaciona-
mento existente entre ambos. 

A mulher era chamada a repre-
sentar a grandeza encantadora de 
Deus, enquanto o varão devia ma-
nifestar a soberania e majestade 
do Altíssimo, atributos próprios a 
causar mais temor do que atrativo. 
Ora, cedendo às insinuações diabó-
licas, Adão tendia, no convívio diá-
rio, a deslumbrar-se com Eva mais 
pelo afeto humano que esta lhe tri-
butava do que pelos aspectos que a 
assemelhavam ao Criador. E algo 
análogo deu-se no coração dela, ou 
seja, Deus deixou de ser o centro 
em torno do qual giravam suas as-
pirações.

o matrimônio

Pe. Aumir Antonio Scomparin, EP
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No pensamento 
divino havia uma 
intenção mais 
elevada: serem 
símbolo da união 
de Jesus Cristo 
com a Igreja 
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“Ao seduzir Eva, a serpente cau-
sou-lhe confusão na mente e, por 
fim, orgulho na alma. Quando ela 
comeu o fruto proibido, sentiu em 
si os deletérios efeitos do pecado e, 
ao apresentá-lo a Adão, este perce-
beu a terrível mudança ocorrida em 
sua esposa. Eva, por inveja do es-
tado inocente em que ele estava e 
para não ficar sozinha em sua falta, 
convenceu-o a comer o fruto. Adão 
compreendeu o que perderia se con-
sentisse, mas vacilou entre obedecer 
a Deus ou agradar sua esposa, aca-
bando por ceder às instâncias desta, 
pela pouca experiência que tinha da 
severidade de Deus”.2

Maria e José, exemplo do 
matrimônio perfeito

“Em sentido diametralmente opos-
to, São José e Nossa Senhora, por sua 
virtude e fidelidade, viveram na mais 
completa harmonia, mostrando a or-
dem perfeita do matrimônio quando 
marcado pela santidade. Apesar de te-
rem sido tentados pelos mesmos de-
mônios que assaltaram Adão e Eva, 
eles resistiram com total integridade, 
não permitindo sequer a menor con-
cessão. Assim, de certa forma São 
José tornou-se um novo Adão pelo 

fato de haver convivido com Maria, a 
nova Eva, num equilíbrio feito de pu-
reza e retidão. Em consequência, ao 
Santo Casal foram concedidos dons e 
graças ainda maiores que os primei-
ros pais obteriam se passassem bem 
pela prova. 

“Por sua submissão a São José, 
Nossa Senhora, apesar de ser supe-
rior a ele, reparou o orgulho de Eva. 
E São José, elevado ao encargo de 
chefe da Sagrada Família, embora 
admirasse a grandeza de Nossa Se-
nhora teve de governá-La, reparan-
do a fraqueza de Adão.

“Desse modo, na união espon-
sal entre Maria e José, toda ela virgi-
nal e castíssima, é reparada com su-
perabundância a defecção de Adão e 
Eva, pois no extremo oposto àquela 
desobediência está a docilidade ple-
na à vontade de Deus dos imaculados 
cônjuges. Em seu afeto cheio de pu-
reza e de mútua entrega, isento, por-
tanto, de qualquer sombra de egoís-
mo, eles prepararam de forma ex-
celente o advento de Nosso Senhor, 
que em sua infinita afeição pela Igre-
ja daria por ela todo o seu Sangue no 
alto da Cruz, selando com sua Espo-
sa Mística uma aliança eterna de fi-
delidade (cf. Ap 19, 7-9)”.3

Natureza e fins do matrimônio

Ao contemplar a mulher que Deus 
lhe dera por companheira, Adão 
compreendeu que haviam sido cha-
mados a configurar-se numa unida-
de exclusiva e duradoura: “O homem 
deixará seu pai e sua mãe, e unir-se-
-á à sua mulher, e serão dois numa só 
carne” (Gn 2, 24).

Desde o início dos tempos, pois, 
quando deu ao primeiro casal hu-
mano a ordem de se unirem, Deus 
fez desta união uma instituição na-
tural dotada de vínculo permanente 
e exclusivo, de forma que já não sen-
do dois, mas uma só carne, ninguém 
na terra poderia separar o que Ele 
mesmo unira (cf. Mt 19, 6).

Além disso, ao incumbir Adão 
e Eva do encargo de se multiplica-
rem e encherem a terra, Deus dis-
punha que o matrimônio estivesse 
na raiz do crescimento da socieda-
de. Não é de se estranhar, portan-
to, que a palavra matrimônio pro-
ceda etimologicamente, em um de 
seus sentidos, de matris munium, 
que quer dizer ofício de mãe, uma 
vez que tem relação com a tarefa 
de conceber e educar os filhos, o 
que, por natureza, compete à mu-
lher.4
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Um casal de terciários reza ao entardecer 
nos arredores da Basílica de Nossa 
Senhora do Rosário. Na página anterior, 
Sagrada Família - Igreja de Nossa Senhora 
da Glória, Juiz de Fora (MG)



“O Matrimônio  
não foi instituído  
nem estabelecido  
por obra  
dos homens,  
senão por obra 
divina”
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Instituição desejada  
e estabelecida por Deus

Desta maneira, sendo o casamen-
to o meio por Deus desejado para a 
propagação da espécie humana, en-
quanto Criador da ordem natural 
nela imprimiu a inclinação natural 
do homem e da mulher a ter filhos. 

Esta lei natural foi promulgada 
de modo positivo quando, no Paraí-
so, Deus abençoou Adão e Eva, a fim 
de povoarem a terra e de se susten-
tarem mutuamente: “O Senhor Deus 
disse: ‘Não é bom que o homem este-
ja só; vou dar-lhe uma ajuda que lhe 
seja adequada’” (Gn 2, 18). 

Também no Novo Testamento 
temos testemunhos de que foi Ele 
mesmo quem instituiu o matrimô-
nio. Um deles tem especial interes-
se, pois Jesus Cristo repete as pala-
vras do Gênesis: “Nunca lestes que 
o Criador, desde o princípio, os fez 
homem e mulher e disse: ‘Por isso, 
o homem deixará pai e mãe e se uni-
rá à sua mulher, e os dois formarão 
uma só carne’?” (Mt 19, 4-5).

Com o Magistério da Igreja pode-
mos assegurar que o matrimônio “não 
foi instituído nem estabelecido por 
obra dos homens, senão por obra divi-
na; foi protegido, confirmado e eleva-
do, não com leis dos homens, mas de 
Deus, Autor da natureza, e do Res-
taurador desta mesma natureza, Cris-
to Senhor. Suas leis, portanto, não po-
dem estar sujeitas ao arbítrio dos ho-
mens, nem sequer ao acordo contrá-
rio a elas dos próprios cônjuges”.5

Efeitos e benefícios da 
graça sacramental

Instituído, assim, desde os pri-
mórdios da criação como união natu-
ral para a propagação do gênero hu-
mano, o matrimônio foi depois eleva-
do à dignidade de Sacramento, a fim 
de que se gerasse e criasse um povo 
para o culto e adoração do verdadei-
ro Deus e de Cristo, nosso Salvador. 

É inerente aos Sacramentos a co-
municação de uma graça particular. 

No caso do Matrimônio, a participa-
ção humana é de grande importância 
para sua intensidade e os esposos re-
cebem a graça particular da doação 
recíproca no amor, análoga àquela 
com a qual Cristo Esposo Se entregou 
à Igreja, sua Esposa. Como os atos 
humanos dos contraentes constituem 
a matéria visível, todavia, a medida 
das graças do Sacramento depende da 
profundidade do amor mútuo.

Quanto mais o amor sensível e 
espiritual estiver livre de egoísmo 
e concupiscência, e se dirigir ao ou-
tro pensando em sua salvação, tan-
to mais abundantes serão os auxílios 

circunstâncias e sempre que a vida 
em comum dos esposos dela preci-
sar. E que graça! O Santo Concí-
lio de Trento a descreve, com abso-
luta precisão, como ‘uma graça que 
aperfeiçoa o amor natural, conso-
lida a união na indissolubilidade e 
santifica os esposos’”.6

Símbolo da união indissolúvel 
entre Cristo e a Igreja

Com efeito, “à semelhança do 
inefável mistério que adoramos so-
bre o altar e no tabernáculo, o Sa-
cramento do Matrimônio perdura. 
Assim como as Espécies Eucarísti-
cas permanecem após o ato que as 
consagra, como símbolo do alimen-
to espiritual que elas contêm, a vida 
em comum dos esposos cristãos, ma-
nifestação sensível do vínculo que os 
encadeia, permanece como símbolo 
da união indissolúvel de Cristo com 
a Igreja”.7

No matrimônio cristão o esposo 
deve estar disposto, como o Divino 
Redentor, a dar até a última gota de 
sangue de seu coração pela esposa; 
e como a Igreja recebe com docili-
dade a palavra e a graça de Cristo, 
também a esposa deve receber a pa-
lavra e os cuidados do marido, sen-
do-lhe submissa (cf. Ef 5, 24).

Cristo faz os cônjuges partícipes 
de seu amor de Esposo e transfor-
ma suas almas, aceita suas promes-
sas, confirma sua missão e os consa-
gra para o cumprimento dela. Os es-
posos são eleitos e consagrados para 
um particular serviço ante Deus, e 
para salvação do corpo e da alma. 
Cada matrimônio cristão é uma 
nova célula viva da Igreja, uma Igre-
ja em nascedouro, um novo rebento. 

O matrimônio, pois, está no cen-
tro do mistério de nossa Fé e é ima-
gem da união pessoal do amor entre 
Cristo e sua Igreja. 

Amor aperfeiçoado pela graça

Em páginas brilhantes, o sábio 
e conhecido dominicano francês 

da graça do Sacramento. O amor 
ao próximo e a entrega de si mesmo 
para salvar o cônjuge são um dom de 
Cristo. 

Qualquer amor verdadeiro é de-
finitivamente cristão, determina-
do por Cristo, traçado sobre Cristo, 
fortalecido por sua graça. Por con-
seguinte, toda ação e amor recípro-
co dos esposos, entre si e dedicado 
aos seus filhos, é para Cristo uma 
nova ocasião de comunicar as gra-
ças próprias do Sacramento. Qual-
quer sacrifício suportado por amor 
ao outro traz uma nova graça ao ca-
sal e uma união mais íntima entre os 
esposos.

Por isso “não é somente face ao 
altar que ele produz a graça; ele tem 
o poder de a produzir em todas as 



A graça aperfeiçoa 
o amor; ela 
purifica os olhos 
da natureza, 
fazendo suportáveis 
as desgraças e as 
enfermidades
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Pe. Monsabré expli-
cita como deve ser 
um santo e sobrena-
turalizado amor con-
jugal: “O amor natu-
ral se deixa cativar 
por frágeis encantos, 
que a mão cruel do 
tempo não poupa ja-
mais. A cada dia este 
implacável devasta-
dor da beleza huma-
na faz seu trabalho. 
Embaça as cores ra-
diosas da juventu-
de, deforma os tra-
ços, enruga as fron-
tes, lança sua névoa 
nos cabelos, encurva 
os corpos e destrói, 
um após o outro, os 
atrativos que falam 
aos olhos. […]

“O amor natural, 
embora fundamen-
tado no respeito e na 
estima, não resiste às 
súbitas revelações do 
tempo, que fazem ver 
imperfeições, defei-
tos e vícios, cuja exis-
tência não se havia sequer suspei-
tado. A segurança abalada e a paz 
ameaçada desanimam o pobre co-
ração, que se julgava tão firme, e o 
convidam a não amar mais. 

“O amor natural, num ser decaí-
do e pouco senhor de suas paixões, 
cansa-se de incidir sobre o mesmo 
objeto. A inconstância e o capricho 
o fazem, muito facilmente, voltar-se 
para outro objeto, esquecendo seu 
dever e seus compromissos. Lamen-
tável fraqueza, que em todos os tem-
pos fez o matrimônio sofrer. 

“Contudo, desde 
que Cristo santificou 
o matrimônio, a gra-
ça aperfeiçoa o amor. 
Ela o torna sensa-
to, ensinando-lhe que 
nada é perfeito nes-
te mundo; que a infi-
nita beleza de Deus 
é o único ideal capaz 
de satisfazer um co-
ração ávido de perfei-
ção. […] Ela purifica 
os olhos da natureza, 
faz suportáveis as des-
graças e as enfermida-
des, amáveis a velhice 
e os cabelos brancos. 

“A graça torna o 
amor paciente […], 
converte o amor em 
justo e misericordio-
so, e persuade […] 
que, na vida a dois, é 
preciso pôr em práti-
ca a regra evangélica: 
‘Levai os fardos uns 
dos outros’. 

“Em lugar de quei-
xas, a graça sugere 
desculpas. Troca as 

recriminações por bons conselhos, 
por sábias exortações, por suaves en-
corajamentos, por amáveis correções; 
ela inclina os corações ao fácil per-
dão. Enfim, a graça faz o amor fiel 
ao dever […]; a graça santifica aque-
les que se casam, pousando sobre eles 
até o fim de suas vidas. […]

“Eis o matrimônio. Duas vezes 
honrado pela intervenção de Deus, 
na criação e na Redenção, ele se im-
põe aos homens e tem o direito de 
dizer: ‘Não o toqueis, é uma coisa 
santa’”.8 ²

A Sagrada Família - Mosteiro da Anunciação de Nossa Senhora, 
Alba de Tormes (Espanha)

1 Cf. CLÁ DIAS, EP, João 
Scognamiglio. São José: 
quem o conhece?… São 
Paulo: Lumen Sapientiæ, 
2017, p.93-94.

2 Idem, p.92-93.

3 Idem, p.94-95.
4 Cf. SÃO TOMÁS DE 

AQUINO. Suma Teológica. 
Suppl., q.44, a.2.

5 PIO XI. Casti connubii, n.3.

6 MONSABRÉ, OP, Jacques-
Marie-Louis. La sainteté du 
mariage. In: Exposition du 
Dogme Catholique. Grâce 
de Jésus-Christ. V - Mariage. 

Carême 1887. 11.ed. Paris: P. 
Lethielleux, 1903, v.XV, p.39.

7 Idem, p.38.
8 Idem, p.39-43.
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Família e santidade

“L

São JoSé: quem o conhece?

A o longo de diversos estudos sobre São José, 
Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP, deu-se con-

ta de quão desconhecido é esse extraordinário Santo, sur-
gindo em seu interior o veemente desejo de escrever este 
livro, que mostra sua autêntica fisionomia moral.

Encomende já seu exemplar pela internet:

www.lumencatolica.com.br/livros/sao-jose

ou pelo telefone (11) 2971-9040
Capa dura, 24x16cm, 462p - R$34,90
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O supremo exemplo da Sagrada Família nos ensina que o objetivo principal da vida 
familiar deve ser a santificação de seus membros. É o que explica Mons. João, 

ao comentar as maravilhas do convívio entre Jesus, Maria e José.

emos no Gênesis que, de-
pois de criar o homem e a 
mulher, Deus abençoou-os e 
lhes disse: ‘Frutificai e mul-

tiplicai-vos’ (1, 28). Era a primeira 
família, formada por mãos divinas. 
Esta união é tão adequada à nature-
za humana que no Antigo Testamen-
to não se compreendia o celibato, 
[…] salvo no caso de vocações muito 
especiais […]. 

“No entanto, por ocasião da vin-
da de Nosso Senhor Jesus Cristo, a 
família adquire caráter sobrenatural 
pela elevação da união matrimonial, 
contrato natural, à categoria de Sa-
cramento, simbolizado na misterio-
sa e indissolúvel união entre Cristo e 
sua Igreja. Isto contraria a ideia erra-
da, em voga na atualidade, de que a 
família não tem um objetivo religio-
so, mas apenas social ou afetivo.

“Bem outro é, todavia, o con-
ceito expresso por Nosso Senhor: 
‘Buscai em primeiro lugar o Reino 
de Deus e a sua justiça e todas es-
tas coisas vos serão dadas em acrés-
cimo’ (Mt 6, 33). Quando no seio 
da família se procura o Reino de 
Deus, ou seja, a santidade, tendo 
como modelo supremo Jesus, Ma-
ria e José, todo o resto – dinheiro, 
comida, lar, etc. – vai ser concedi-
do por acréscimo. É mister traba-
lhar para ganhar o pão com o suor 
do rosto (cf. Gn 3, 19), mas não é 
essa a finalidade principal da famí-
lia. Ela existe para educar os filhos 
na sabedoria e encaminhá-los para 
o Céu, pois estamos nesta terra de 
passagem, preparando-os, portan-
to, para enfrentar as tribulações 
deste vale de lágrimas com vistas à 
eternidade. […]

Como deve ser a vida 
familiar santa

“Dentro do convívio familiar deve 
existir um amor intenso, nem senti-
mental nem romântico, decorrente 
do amor a Deus e visando antes de 
tudo a santificação do outro cônjuge 
e de toda a família.

“É impossível – ao contrário da 
ideia divulgada por certos filmes 
ou novelas – viver sem dificuldades. 
‘Militia est vita hominis super terram 
– A vida do homem sobre a terra é 
uma luta’ (Jó 7, 1). Eis a verdadeira 
chave da felicidade familiar: o res-
peito recíproco entre os esposos. 
Nunca discutirem ou se desentende-
rem, sempre dispostos a perdoar as 
fraquezas mútuas, a suportar as di-
ferenças temperamentais, adaptan-
do-se às preferências do outro. Elo-
quente exemplo de abnegação que 
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deve imperar em cada lar, encontra-
mos […] na Sagrada Família. […]

“Nós também devemos ser flexí-
veis à vontade de Deus e estar dis-
postos a aceitar com doçura de co-
ração, com resignação plena e total, 
os sofrimentos que a Providência exi-
gir ao longo de nossa vida. Esta ati-
tude diante da cruz é a raiz da verda-
deira felicidade, bem-estar e harmo-
nia familiar, e atrai sobre cada um de 
nós graças especialíssimas que nos 
restauram as almas, curando-as das 
misérias e firmando-as rumo ao Céu. 
Peçamos à Sagrada Família que, por 
sua intercessão, floresça nas famí-
lias de toda a terra a sólida determi-
nação de abraçar sempre mais a vida 
da santidade, da perfeição e da vir-
tude, buscando em primeiro lugar o 
Reino de Deus e de Maria, na certe-
za de que, em compensação, o resto 
virá por acréscimo”.1

Família, a célula-mãe  
da sociedade

“A família é a célula mater da so-
ciedade, onde se preparam os ho-
mens e mulheres de valor que cons-
tituirão o mundo do futuro, e é tam-
bém a fonte das vocações religiosas 
para o serviço da Igreja. 

“Sendo uma instituição de direi-
to natural […], a família foi contem-
plada por Nosso Senhor Jesus Cristo 
com a elevação do matrimônio à ca-
tegoria de Sacramento, a fim de in-
fundir nos esposos as graças necessá-
rias para cumprir, com vistas sobre-
naturais, o dever que lhes cabe.

“De fato, acima de todas as suas 
funções, a família tem uma missão 
salvífica. Uma vez que o nosso des-
tino final não está aqui na terra – na 
qual nos encontramos apenas de pas-
sagem –, mas sim na eternidade, não 
há no matrimônio objetivo mais exce-

A Sagrada Família, São Joaquim e Santa Ana - Retábulo da igreja de Nossa Senhora da Glória, Juiz de Fora (MG)
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lente que um cônjuge santificar o ou-
tro, e ambos santificarem os filhos. 
Trata-se, portanto, de levar a vida fa-
miliar em Deus, de maneira que Ele 
seja o elemento essencial do relacio-
namento entre marido e mulher, pais 
e filhos. Se a família se basear na gra-
ça e na piedade, ainda que sobre ela se 
abatam dramas e vicissitudes, tudo se 
tornará fácil, e nela reinará a paz.

“Na Sagrada Família temos o mo-
delo admirável de como enfrentar as 
dificuldades e as dores da existência 
com espírito elevado: pai, Mãe e Fi-
lho viviam numa harmonia perfeita 
porque Deus estava no centro. […] 
Imitemos em nossos lares as virtudes 
de Jesus, Maria e José para, trans-
postos os umbrais da morte, sermos 
integrados para sempre na família 
eterna do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo, juntamente com todos os An-
jos e Bem-aventurados”.2 ²

1 CLÁ DIAS, EP, João 
Scognamiglio. O verdadeiro 
centro da vida familiar. In: O 
inédito sobre os Evangelhos. 

Città del Vaticano-São 
Paulo: LEV; Lumen 
Sapientiæ, 2013, v.I, p.133-
136; 144-145.

2 CLÁ DIAS, EP, João 
Scognamiglio. Hierarquia 
ou igualdade? In: O inédito 
sobre os Evangelhos. Città del 

Vaticano-São Paulo: LEV; 
Lumen Sapientiæ, 2014, 
v.III, p.120.
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Dona Lucilia foi afetuosíssima como filha, afetuosíssima  
como irmã, afetuosíssima como esposa, afetuosíssima como 

mãe. Dir-se-ia que ela era feita para ter milhares de filhos.

joelhando-se junto à cama 
de sua mãe que acabara de 
falecer,1 Dr. Plinio Corrêa 
de Oliveira osculou inúme-

ras vezes sua fronte e suas mãos. Cho-
rou copiosamente nos primeiros mo-
mentos, sentou-se depois numa pol-
trona próxima e explicou a alguns 
amigos ali presentes o motivo pelo 
qual ele lhe devotava tão grande 
amor: “Ela era verdadeiramente uma 
senhora católica… Ninguém pode 
imaginar o bem que ela me fez… […] 
Mamãe me ensinou a amar Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, ensinou-me a amar 
a Santa Igreja Católica”.2

Quanto melhor seria o mun-
do de hoje se fosse grande o núme-
ro de mães que ensinam seus filhos 
a amar Nosso Senhor Jesus Cristo e 
a Santa Igreja como fez Lucilia Ri-
beiro dos Santos Corrêa de Oliveira! 

“Ela era feita para ter 
milhares de filhos”

Em seu livro intitulado Dona Lu-
cilia, Mons. João Scognamiglio Clá 
Dias mostra com riqueza de detalhes 
o quanto ela orou, vigiou e se sacri-
ficou, no empenho de dar a seus fi-
lhos a formação adequada para eles 
se tornarem filhos exímios da Santa 

Igreja. Um dos sacrifícios foi feito an-
tes mesmo do nascimento de Plinio. 
O médico a preveniu de que o par-
to seria arriscado e lhe perguntou 
se não preferiria abortar, para salvar 
sua própria vida. A réplica foi ime-
diata e categórica: “Doutor, esta não 
é uma pergunta que se faça a uma 
mãe! O senhor não deveria sequer 
tê-la cogitado!”3 E a primeira pala-
vra que seus dois filhos, Plinio e Ro-
sée, aprenderam a pronunciar não foi 
“papai” nem “mamãe”, mas o nome 
dulcíssimo de Jesus. 

Entretanto, Dona Lucilia tinha 
um coração grande demais para de-
dicar-se a dois filhos apenas. Dr. Pli-
nio dá disso testemunho: “Ela pos-
sui uma enorme ternura. Foi afetu-
osíssima como filha, afetuosíssima 
como irmã, afetuosíssima como es-
posa, afetuosíssima como mãe, como 
avó e mesmo como bisavó. Ela levou 
o seu afeto até onde lhe foi possível. 
Mas eu tenho a impressão de que al-
guma coisa nela dá a nota tônica de 
todos esses afetos: é o fato de ela ser, 
sobretudo, mãe! Ela possui um amor 
transbordante não só para com os 
dois filhos que teve, como também 
para com filhos que ela não teve. Dir-
-se-ia que ela era feita para ter milha-

res de filhos, e seu coração palpitava 
do desejo de conhecê-los”.4

Uma oração que reflete um  
programa de vida

Dona Lucilia tomou a sério sua 
missão de esposa e mãe cristã. Com 
a elevação e agudeza de espírito pró-
prias às pessoas inocentes, percebia 
que não há convívio familiar isento 
de desilusões, desgostos e sofrimen-
tos. Sabia também que, como todas 
as mães, ela precisaria – e muito! – 
do poderoso auxílio da graça para 
cumprir bem sua missão.

Por isso colocou-se sob o manto 
protetor de Maria Santíssima, a Mãe 
de todas as mães, e rezava muito. 
Costumava passar longos períodos 
de silenciosa oração diante de uma 
imagem do Sagrado Coração de Je-
sus. Desfiava recolhidamente as con-
tas do Rosário e valia-se também de 
preces contidas em bons devocioná-
rios da época. Uma dessas preces, ela 
a copiou de próprio punho e rezava 
todos os dias. Não tardou a conseguir 
rezá-la de memória, mas conservou o 
manuscrito guardado numa gaveta. 

Transcrevemos o texto dessa ora-
ção, extraído da mencionada obra 
de Mons. João. Recitando-a, o leitor 

Dona luCilia Corrêa De oliveira
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Dona Lucilia,  
pouco antes do casamento
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entreverá sem dúvida algo das aspi-
rações e preocupações que povoa-
vam a alma de Dona Lucilia, e no-
tará o quanto, mais do que uma sim-
ples prece, ela é um programa de 
vida. ²

1 Dona Lucilia Ribeiro dos Santos Cor-
rêa de Oliveira faleceu em São Paulo 
aos noventa e dois anos de idade, na ma-
nhã do dia 21 de abril de 1968. Alguns 
meses depois seu filho, Plinio Corrêa de 
Oliveira, completaria sessenta anos.

2 CLÁ DIAS, EP, João Scognamiglio. 
Dona Lucilia. Città del Vaticano-São 
Paulo: LEV; Lumen Sapientiæ, 2013, 
p.39-40.

3 Idem, p.107.
4 Idem, p.615.

Oração de uma esposa e mãe 
Maria, Virgem puríssima e sem mácula, casta Es-
posa de São José, Mãe terníssima de Jesus, perfei-

to modelo das esposas e das mães, cheia de respeito e de 
confiança, a Vós recorro e com os sentimentos da vene-
ração, a mais profunda, me prostro a vossos pés e implo-
ro o vosso socorro. Vede, ó puríssima Maria, vede as mi-
nhas necessidades, e as da minha família, atendei aos 
desejos do meu coração, pois é ao vosso tão terno e tão 
bom, que os entrego. 

Espero que, pela vossa intercessão, alcançarei de Jesus 
a graça de cumprir, como devo, as obrigações de esposa 
e de mãe. Alcançai-me o santo temor de Deus, o amor do 
trabalho e das boas obras, das coisas santas e da oração, a 
doçura, a paciência, a sabedoria, enfim todas as virtudes 
que o Apóstolo recomenda às mulheres cristãs, e que fa-
zem a felicidade e ornamento das famílias.

Ensinai-me a honrar meu marido, como Vós honras-
tes a São José, e como a Igreja honra a Jesus Cristo; que 

ele ache em mim a esposa segundo o seu coração; que a 
união santa, que contraímos sobre a terra, subsista eter-
namente no Céu. Protegei meu marido, dirigi-o no ca-
minho do bem e da justiça; pois tão cara como a minha 
me é a sua felicidade. Encomendo também ao vosso ma-
terno Coração os meus pobres filhos. Sede a sua Mãe, 
inclinai o seu coração à piedade; não permitais que se 
afastem do caminho da virtude, tornai-os felizes, e fa-
zei com que depois da nossa morte se lembrem de seu 
pai e de sua mãe e roguem a Deus por eles, honrando a 
sua memória com as suas virtudes. Terna Mãe, tornai-os 
piedosos, caritativos e sempre bons cristãos, para que a 
sua vida, cheia de boas obras, seja coroada por uma san-
ta morte. Fazei, ó Maria, com que um dia nos achemos 
reunidos no Céu, e ali possamos contemplar a vossa gló-
ria, celebrar os vossos benefícios, gozar de vosso amor e 
louvar eternamente o vosso amado Filho, Jesus Cristo, 
Senhor nosso. Amém.
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Capítulo V
Havendo-se então difundido 

pelo mundo a boa nova do êxito 

alcançado na Alemanha pelo Prof. 

Dr. August Karl Bier, médico par-

ticular do Kaiser, numa extração 

de vesícula biliar,3 a grande estima 

dos parentes de Dona Lucilia por 

ela levou-os a não poupar esfor-

ços para fazê-la chegar até esse 

famoso especialista.

Entre os que a acompanhariam não figuravam apenas seu es-

poso e filhos, mas também irmãos, cunhados e sobrinhos, e sobretudo 

sua mãe, Dona Gabriela.

Uma penosa viagem

Um trem os levaria até Santos, de onde iriam de navio ao porto 

do Rio de Janeiro, para ali embarcar rumo à Europa num confortável 

transatlântico alemão, em 11 de junho de 1912.4

Por um esmerado desejo de perfeição, Dona Lucilia, prevendo 

uma longa estadia no exterior, chamou a si os preparativos de viagem, 

apesar de seu estado de saúde.

3) Lendo uma revista alemã, o Prof. Adolpho Lindenberg, cunhado de Dona Lucilia, en-

controu o relato de tão grande sucesso, obtido por Dr. Bier. Como constava tratar-se 

da primeira tentativa realizada com êxito em matéria tão delicada, o Prof. Lindenberg, 

também médico, imediatamente enviou uma carta ao eminente cirurgião germânico, 

descrevendo o estado de Dona Lucilia, a fim de encaminhar uma possível operação.

4) O Hohenstaufen, da companhia Hamburg-Amerika Linie.

Acima: lembrança oferecida por  

Dr. Bier a Dona Lucilia; à direita:  

Prof. Adolpho Lindenberg, esposo de Dona Yayá
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Viagem à Europa

Antes mesmo de deixar o lar, no próprio dia da partida, foi to-

mada por um acesso de violentas dores, que a obrigaram a permane-

cer recostada durante boa parte do trajeto de trem até Santos. Em-

bora sofresse muito, inclusive no percurso até o Rio de Janeiro, não 

perdeu, um instante sequer, sua invariável e virtuosa serenidade de 

alma, o que lhe proporcionou contemplar o deslumbrante panorama 

com o qual Deus brindou aquela cidade.

Hospedaram-se todos no Hotel dos Estrangeiros, um dos primei-

ros da então Capital Federal, à espera de partirem para a Alemanha.

Singrando os m
ares, ru

mo ao Velho Continente

Chegando ao porto, no dia do embarque, Dona Lucilia sen tiu-

se tão mal que, contorcendo-se de dor, teve de subir a bordo do tran-

satlântico carregada pelo esposo e por um cunhado, diante dos olhos 

penalizados de seus filhos.

O vapor levanta âncoras. Enquanto se vai distanciando da terra 

firme, todos os passageiros se postam nos bordos do tombadilho ou 

se reclinam confortavelmente em chaises longues e assistem ao belo e 

emocionante espetáculo da partida.

Dona Lucilia logo começa a sentir, em seu debilitado organis-

mo, os efeitos de um balouçar marítimo que só poderia agravar seus 

males. Deitada em seu camarote, reza ao Sagrado Coração de Jesus, 

implorando graças para que, segundo o divino modelo, com paciência 

e virtude suporte todos os incômodos de tão longa travessia.

Quando a embarcação, após rumar em direção à barra, está 

prestes a ganhar o oceano, alguns parentes descem à cabine de Dona 

A família Ribeiro dos Santos embarcou para a Europa no transatlântico Hohenstaufen
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Capítulo VI

No Carnaval, dois pequenos marqueses
Quão recatados eram aqueles festejos carregados de pitoresco 

e de alegria, dos idos de 1915, contrariamente aos de hoje, nos quais 

imperam o frenesi e a imoralidade!
Uma das principais distrações eram os famosos corsos, tradicio-

nais desfiles de carros nos quais iam pessoas fantasiadas. Eram três os 
corsos: o da Avenida Paulista, o 
do Centro — “corso do Triângu-
lo” — e o do Brás. No primeiro 
— mais representativo, por per-
correr ruas tidas como mais aris-
tocráticas na São Paulo de então 
— os automóveis subiam a Aveni-
da Angélica, entravam na Paulis-
ta e desciam pela Brigadeiro Luís 
Antônio até o Largo de São Fran-
cisco, retornando em sentido in-
verso ao ponto de partida. Assim 
se formavam duas filas paralelas 
de automóveis se deslocando em 
direções opostas, o que dava oca-
sião a que os conhecidos se cum-
primentassem no percurso.Ao longo do trajeto, as re-

sidências, seus parques e jardins 
eram enfeitados com lâmpadas 
multicolores, e, junto aos muros, 
montavam-se pequenos palan-
ques para as famílias verem pas-
sar o corso.

As fantasias procuravam 
manifestar mais o bom gosto do 
que o desejo de provocar hila-
ridade e fazer pilhérias. Imora-
lidade, nem pensar! Enfim, era 
um carnaval bem paulista, grave, 
familiar e aristocrático, no qual a 
mentalidade otimista, difundida 
pouco depois pelo cinema ame-
ricano, ainda não havia entrado. 

Rosée fantasiada de marquesa
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Educação dos filhos

Para as pessoas daquele tempo, 
alegria não era sinônimo de gar-
galhada, embora o riso tivesse 
seu discreto papel na vida.Dona Lucilia nunca deixa-

va de mandar fazer fantasias para 
os filhos. Ela mesma as planejava, 
procurando apresentar persona-
gens míticos, como os das “Mil e 
uma Noites” — marajás, guerrei-
ros gregos ou romanos, potenta-
dos persas, princesas cobertas de 
jóias (falsas é claro) — de prefe-
rência a personagens burlescos, 
mas que também não faltavam: 
pierrots, arlequins, trovadores e 
outros tantos. Às vezes se inspira-
va em trajes franceses do Ancien 
Régime.

Num dos anos ela fantasiou 
Rosée e noutro, Plinio, de nobres 
do século XVIII, procurando, nos 
mínimos detalhes, aproximar-se 
o mais possível da realidade. Não 
se empenhava apenas na confec-
ção das roupas, feitas de tecidos 
importados de boa qualidade, 
mas sobretudo em que eles to-
massem atitude condizente com 
o traje.

O menino, de cabeleira 
empoada, chapéu de dois bicos, 
rendas nos punhos, tomava o as-
pecto distinto e requintado de um 
marquês; a menina, de saia toda rendada e toucado de marquesa, fa-

zia elegantes reverências.Certamente, enquanto andavam com aqueles belos trajes, as 

crianças se lembravam mais particularmente dos personagens daque-

las maravilhosas histórias de Dumas contadas por Dona Lucilia...

Plinio fantasiado de marquês
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Capítulo IV

Descendente de Senhores de Engenho

Pertencente a ilustre estirpe de Se-

nhores de Engenho, Dr. João Paulo re-

cém chegara de Pernambuco. Hábil ad-

vogado, dotado de grande inteligência 

e cultura, suas finas maneiras e agra-

dável prosa impressionaram de mo-

do favorável a Dr. Antônio e Dona 

Gabriela, que por isso decidiram 

conceder-lhe a mão da filha.

Seu tio, o famoso Conse-

lheiro João Alfredo Corrêa de 

Oliveira, fora das mais eminentes 

personalidades da última fase do 

Império. Após ocupar sucessiva-

mente os cargos de Presidente das 

Províncias4 do Pará e de São Pau-

lo, e Ministro da Justiça no gabi-

nete do Visconde do Rio Branco, chegou a presidir o Conselho de 

Ministros do Império. Foi ele quem referendou a Lei Áurea, de li-

bertação dos escravos. Já no período republicano chefiou, quase sem 

interrupções, o Partido Monarquista. Tais circunstâncias indicam que, 

assim como os Ribeiro dos Santos, a família do esposo de Dona Luci-

lia tinha fortes vínculos com a tradição imperial.

Após um passado de fartura, proporcionada pela exportação de 

açúcar, a maior parte das famílias tradicionais de Pernambuco, entre 

as quais os Corrêa de Oliveira, viu-se bastante empobrecida. Razão 

disso foi a invenção do açúcar de beterraba por técnicos alemães, o 

que levou os países europeus, no último quartel do século XIX, a ces-

sarem quase por completo a importação do produto.

Quando criança, Dr. João Paulo ainda alcançara o fausto e a 

movimentação algo palaciana da casa dos Corrêa de Oliveira. Para 

animar os encontros familiares havia até um “bobo da corte”, chama-

do Marcelo, o qual tinha fama de ser bem engraçado.

Esse Pernambuco de alguns luzimentos do passado não ficou 

sem conhecer a Dona Lucilia...

4) Título que corresponde atualmente ao de Governador de Estado.

Conselheiro João Alfredo

105

Fundação do lar

Recordações de Pernambuco

Desde os remotos tempos coloniais, Pernambuco desempenhara 

no Nordeste, ainda que em menores proporções, papel semelhante ao de 

São Paulo no Centro-Sul. Mais no que diz respeito ao modo de encarar a 

vida do que do ponto de vista econômico. Seus habitantes e em especial 

suas elites sobressaíam por notável senso de governo, pela seriedade do 

trato, pelo estilo de relações a um tempo senhorial e ameno, no qual se 

podia distinguir uma graciosa nota francesa dentro de um contexto pro-

fundamente brasileiro. A energia e vitalidade características dos grandes 

feitos pernambucanos ficaram imortalmente consignadas na epopéia de 

Guararapes, momento decisivo no qual o Brasil tomou consciência de 

seu futuro como nação formada em torno de uma só Fé e uma só língua.

Dona Lucilia, na viagem de lua-de-mel à terra natal de seu 

esposo, terá de enfrentar uma circunstância penosa, visto não estar 

acostumada a longos percursos marítimos como o do Rio a Recife. 

Entretanto, de acordo com a tendência em extremo benévola de seu 

espírito, sua atenção não deixará passar despercebido nada do que en-

contrar de atraente ao longo do caminho.

A penúltima etapa do trajeto era Goiana, pitoresca cidade situa-

da nos confins de Pernambuco com a Paraíba. Não distante do litoral, 

Aspectos de Recife, a “Veneza brasileira”
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Capítulo IV

Dona Lucilia pouco antes 

do casamento
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Nas mãos de Deus, a escolha da vocação

D elineava-se no interior de Lucilia, com traços cada vez 

mais vincados, durante longas horas de contemplação na 

quietude, entremeadas de oração vocal, uma aspiração à 

vida religiosa.1 Entretanto, acima de sua virtuosa propensão ao eleva-

do e ao sublime, estava a robusta determinação de cumprir a vontade 

de Deus, ainda que à custa de refrear seus bons movimentos de alma. 

Pronta a seguir a qualquer momento, por mais que lhe custasse, a voz 

do Espírito Santo, tinha por certo que esta se manifestava muitas ve-

zes através dos conselhos ou ordens de seu querido pai.

No entardecer de certo dia, Dr. Antônio, com sua característica 

paternalidade, abordou a filha para tratar do delicado tema do matri-

mônio. Ponderou-lhe que os anos iam passando e ela corria o risco de 

transformar-se em tia solteirona, em torno da qual os sobrinhos fazem 

festa.
Claro estava que Dr. Antônio, como bom pai, não quereria for-

çar uma decisão de Lucilia pelo casamento. Nessa mesma ocasião, 

contou à filha que certo amigo, Dr. João Procópio de Carvalho, lhe 

apresentara um jovem advogado, Dr. João Paulo Corrêa de Oliveira, 

descendente de ilustre família de Pernambuco, muito fino e inteligen-

te. Considerava-o, por tais motivos, o esposo mais conveniente, ressal-

vando entretanto caber a última palavra somente a ela.

Com a fisionomia sempre meiga e afetuosa, Dona Lucilia em na-

da se alterou diante da sugestão paterna. Era uma nova manifestação 

daquela temperança estável que já ia atingindo seu pleno florescer.

1) Lucilia chegou mesmo a cogitar em seu ingresso numa ordem religiosa. Porém a 

escolha não incidiu sobre o Mosteiro da Luz, de cuja igreja tanto gostava e on-

de havia recebido inúmeras graças. Havia atrás do Palácio dos Campos Elíseos 

um convento onde vivia uma freira que ela conhecia, pertencente à aristocracia 

paulista e chegada à família Ribeiro dos Santos. Em sua candura de alma, Lucilia 

imaginava a vida religiosa como um requinte da vida de família. Poderia então, às 

tardes, cumpridas as obrigações do dia, ficar conversando com aquela irmã sobre 

as respectivas famílias e a amizade existente entre estas. Assim — como contaria 

futuramente a seu filho — tendo optado por esse convento, expôs um dia seus ínti-

mos anseios a seu venerado pai.
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Capítulo II

Em pé, Lucilia junto aos irmãos 
Gabriel, Antônio e Eponina

Capítulo II

Nascimento e primeira infância;  adolescência no então  longínquo interior
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Nossa Senhora foi sua MadrinhaAos vinte nove dias do mez de junho de mil 

oitocentos e setenta e seis, nesta matriz, baptizei 

e puz os santos oleos a Lucilia, nascida a vinte 

e dois de Abril ultimo, filha legitima do doutor 

Antonio Ribeiro dos Sanctos e de dona Gabriela 

dos Sanctos Ribeiro: forão padrinhos, a Virgem 

Senhora da Penha e doutor Olympio Pinheiro 

de Lemos, todos desta Parochia.O Vigario: Angelo Alves d’Assumpção.

E ssa é a ata do batismo de Dona Lucilia que se encontra no 

livro de registros paroquiais da Matriz da cidade de Piras-

sununga. Seguindo piedoso costume, seus pais resolveram 

fazê-la afilhada da própria Rainha dos Céus. Dona Lucilia conservou, 

durante sua longa vida, uma devoção toda de afeto e respeito a sua 

Madrinha, e várias vezes peregrinou ao Santuário de Nossa Senhora 

da Penha, em São Paulo, a fim de Lhe confiar os segredos de seu ter-

no coração.

Dona Lucilia

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, ep

Mons. João  

Scognamiglio  

Clá Dias, ep

D
ona L

ucilia

da Sociedade Clerical de Vi-

da Apostólica Virgo Flos Car-

meli, além de fundador da 

Sociedade Feminina de Vida 

Apostólica Regina Virginum, 

entidades de direito pontifí-

cio que estendem suas ativi-

dades a 78 países. 

Para dar uma sólida for-

mação aos Arautos, fundou 

o Instituto Teológico São 

Tomás de Aquino e o Insti-

tuto Filosófico Aristotélico 

Tomista. Também é funda-

dor e assíduo colaborador 

da revista acadêmica Lumen 

Veritatis e da revista Arautos 

do Evangelho, publicada em 

inglês, português, espanhol 

e italiano, totalizando uma 

tiragem mensal de cerca de 

um milhão de exemplares. 

Escreveu 16 obras, entre 

as quais algumas superaram 

a tiragem de dois milhões 

de exemplares, publicadas 

em sete idiomas.

Mons. João Clá é Cônego 

Honorário da Basílica Papal 

de Santa Maria Maior, em 

Roma, Protonotário Apostó-

lico supranumerário, mem-

bro da Sociedade Interna-

cional Tomás de Aquino, da 

Academia Marial de Apare-

cida e da Pontifícia Acade-

mia da Imaculada. Foi con-

decorado em diversos países 

por sua atividade evangeli-

zadora, cultural e científi-

ca, tendo recebido de Bento 

XVI, em 15/08/2009, a me-

dalha Pro Ecclesia et Pontifice.

Mons. João Scognamiglio 

Clá Dias, EP, é natural de 

São Paulo, Brasil. Nasceu a 

15 de agosto de 1939, sendo 

filho de Antonio Clá Díaz 

e de Annitta Scognamiglio 

Clá Díaz. 

Cursou Direito na Facul-

dade do Largo de São Fran-

cisco, aprofundou seus estu-

dos teológicos com grandes 

catedráticos de Salamanca, 

da Ordem Dominicana, e 

obteve láureas em Filoso-

fia, Teologia, Psicologia e 

Humanidades em diversas 

universidades, sendo dou-

torado em Direito Canônico 

pela Pontifícia Universidade 

São Tomás de Aquino  (An-

gelicum) de Roma e em Teo-

logia pela Universidad Ponti-

ficia Bolivariana, de Medel-

lín (Colômbia).

Mons. João Clá é funda-

dor e atual Superior-Geral 

dos Arautos do Evangelho e 

[O livro que o leitor tem em suas mãos] trata-se de uma autêntica e 

completíssima Vida de Dona Lucilia, que pode equiparar-se às melhores 

“Vidas de Santos” aparecidas até hoje, no mundo inteiro. Sobretudo tem 

um valor inapreciável a correspondência epistolar entre ela e seus filhos 

(...). Em suas magníficas cartas, Dona Lucilia diz com freqüência coisas 

tão sublimes e de uma espiritualidade tão elevada que o leitor é tomado 

por uma emoção parecida à que produz a leitura do inimitável epistolário 

de Santa Teresa de Jesus.

Precisamente por isto me atrevo a formular muito concretamente uma 

pergunta que se desprende, clara e espontânea, da leitura desta maravi-

lhosa Vida de Dona Lucilia. A pergunta concreta é esta: foi Dona Lucilia 

uma verdadeira santa, em toda a extensão da palavra? Ou, de outra for-

ma: suas virtudes cristãs alcançaram o grau heróico que se requer indis-

pensavelmente para ser alguém reconhecido pela Igreja com uma beatifi-

cação e canonização?

À vista dos dados rigorosamente históricos que nos oferece com grande 

abundância a biografia que estamos apresentando, atrevo-me a responder 

com um sim rotundo e sem a menor vacilação.

Longe de mim a ridícula e irreverente pretensão de adiantar-me ao juí-

zo infalível da Igreja! O que me cabe como próprio é dar uma opinião 

sinceríssima, mas perfeitamente falível. A Igreja nunca erra, nós podemos 

errar sempre. (...)

A última palavra pertence à Santa Igreja Católica, Apostólica e Roma-

na, que é a mestra infalível da verdade. Mas a nós nos incumbe o doce 

dever e o sagrado direito de pedir humildemente à Divina Providência 

que leve a feliz termo nossa entranhada petição, para a glória de Deus e 

grande proveito das almas.

(Excertos do prefácio de Fr. Antonio Royo Marín, OP)

O livro Dona Lucilia é uma publicação 

conjunta internacional em quatro lín-

guas da Libreria Editrice Vaticana e do 

Instituto Lumen Sapientiæ dos Arautos 

do Evangelho.

LIBRERIA EDITRICE VATICANA
L.E.V.

Uma biografia de Dona Lucilia Ribeiro dos Santos Corrêa de Oliveira, 
escrita por Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP, e editada pela Libreria Editrice Vaticana.

Pedidos pelo telefone (11) 2971-9040, ou pelo Fax: (11) 2971-9067

Dona Lucilia



A exaltação da Santa Cruz,  
em nós e fora de nós

A
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“Se alguém quer vir após Mim, tome sua Cruz e siga-Me”. Nestas 
palavras de Nosso Senhor estava, para Dr. Plinio, a chave da felicidade 
humana. Só quem amorosamente aceita as cruzes que Deus lhe envia, 
encontra paz de espírito. Tema apropriado para este mês em que se 
comemora a exaltação da Cruz por excelência, a de Cristo.

exaltação da Santíssima 
Cruz de Nosso Senhor Je-
sus Cristo é uma das mais 
belas festas da Igreja, como 

título e como significado.
Consideremos, antes de tudo, o 

que a palavra exaltação traz consigo.
Segundo a linguagem comum, 

impregnada de pieguice, o indivíduo 
exaltado é aquele que facilmente se 
irrita, derramando sua bílis sobre os 
outros. A verdadeira exaltação, po-
rém, nada tem a ver com o mau gê-
nio. Do latim exaltere, significa tor-
nar-se alto, elevar-se, subir.

A exaltação da Santa Cruz de 
Nosso Senhor é, portanto, a festa 
pela qual a Igreja recorda e proclama 
aos olhos do mundo que ela ergue o 
símbolo da Redenção acima de todas 
as coisas, colocando-o na sua devida 
e suprema altura.

O auge das humilhações 
sofridas por Jesus

Este louvor se reveste de grande-
za e de júbilo ainda maiores quan-
do consideramos que a cruz, origi-
nalmente, era um instrumento de 
suplício usado em toda a Antiguida-

de, que representava a ignomínia e a 
vergonha para a pessoa que sofresse 
a pena da crucifixão.

Por isso, ao ser pregado na Cruz, 
Nosso Senhor Jesus Cristo sofreu 
tremenda humilhação. Esta equiva-
lia a dizer que Ele morria como um 
bandido, um ladrão, equiparado aos 
dois facínoras com os quais foi cru-
cificado no alto do Gólgota.

Neste sentido, a Cruz representa o 
auge de todos os desprezos e escár-
nios que Jesus padeceu na sua vida 
pública, sobretudo nos trágicos dias 
da Paixão. Essas humilhações cor-
respondiam ao desejo dos algozes de 
acrescentar aos tormentos físicos um 
martírio moral, ainda mais doloro-
so. Então, com a coroa de espinhos, 
a túnica de bobo, a cana à guisa de 
cetro, as bofetadas, etc., tinham a in-
tenção de atormentar a Alma adorá-
vel de Nosso Senhor, e não apenas o 
seu Corpo santíssimo.

Mas, sendo verdade que a Cruz de 
Nosso Senhor foi o ápice de todas as 
humilhações sofridas por Ele, ela é 
também o começo de todos os despre-
zos que até o fim do mundo os católi-
cos haveriam de suportar em nome do 

Filho de Deus. Porque a impiedade 
não se desarma nunca. Ela visa sem-
pre menosprezar e abater a autêntica 
moral cristã. Raros, se não inexisten-
tes, são os católicos que não tenham 
sido humilhados, de uma forma ou 
de outra, por causa de sua fidelidade 
a Jesus Cristo. O que constitui, aliás, 
uma bem-aventurança, pois significa 
ser perseguido por amor à justiça divi-
na, contra a qual continuamente se er-
guem os ímpios.

Cumpre, porém, frisar que a Cruz 
de Cristo, e as cruzes que por Ele 
carregamos, são igualmente símbo-
los de nossa honra. Esta consiste em 
recebermos a humilhação com ufa-
nia, gabando-nos dela. Mais: com um 
espírito de desafio. Em face daque-
les que nos injuriam, proclamamos 
com brio e júbilo ainda maiores o su-
premo símbolo de nossa Religião. O 
que corresponde inteiramente à ideia 
de exaltação: manifestar a glória da 
Cruz, com uma altaneria que esma-
gue os ultrajes que os adversários 
procuram fazer a Cristo.

Vem a propósito recordar que 
essa ufania já fora ratificada nos 
primeiros séculos do Cristianismo 

Plinio Corrêa de Oliveira
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quando, às vésperas da Batalha de 
Ponte Mílvia, o Imperador Constan-
tino teve uma visão da Cruz, circun-
dada pelas palavras: “In hoc signo 
vinces – Com este sinal vencerás!” 
Era um anúncio de que a Cruz se le-
vantava no céu e iria ficar definitiva-
mente no horizonte do mundo, hu-
milhando por sua vez os maus.

Essa galhardia é o que falta ao 
católico piegas. Este, diante de qual-
quer humilhação, mostra uma cara 
preguiçosa, baba e foge. Enche de 
vergonha a causa que deveria pro-
teger. Nossa Religião precisa ser de-
fendida com espírito de luta e, por-
tanto, se alguém injuria a Cruz em 
nossa presença, devemos redarguir 
com destemor e bravura. Não como 
quem resguarda a própria honra, 
mas como quem responde pela hon-
ra infinitamente mais preciosa de 
Nosso Senhor Jesus Cristo e, em 
união com a d’Ele, a da Santíssima 
Virgem.

No alto das torres e  
das coroas

Paralelamente, essa honra do Ho-
mem-Deus é também reivindicada 

pela Igreja. E, por causa disto, os ca-
tólicos tomaram a Cruz como sinal 
de distinção, como símbolo de tudo 
quanto há de mais sagrado e santo. E 
o colocá-la no alto de todas as coisas 
foi uma preocupação constante da Ci-
vilização Cristã. Vieram então as ma-
nifestações características dos tem-
pos de fé: a Cruz encimando as ele-
vadas torres das igrejas e catedrais; a 
Cruz no topo das coroas de reis e im-
peradores, ou adornando os mais no-
bres galardões das famílias da primei-
ra aristocracia, ou servindo de insíg-
nia nas condecorações. E quando se 
queria significar a magna importân-
cia de um documento, iniciava-o com 
uma cruz.

Enfim, em tudo quanto o homem 
concebia de supremo, estava a Cruz 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, trazen-
do consigo a ideia de que, entre todas 
as maravilhas por Ele operadas nes-
te mundo, a mais admirável e a mais 
adorável era o ter sofrido e morrido 
naquele instrumento de vergonha. 
Trazendo consigo, ainda, o revide a 
essa humilhação, um revide cavalhei-
resco e sobrenatural – a exaltação da 
Santa Cruz!

A Cruz glorificada em 
nosso interior

Outro ensinamento encontramos 
ainda na Cruz.

Nosso Senhor Jesus Cristo é o 
Redentor do gênero humano. Ele ti-
nha de redimi-lo aceitando a morte. 
Por isto suportou a agonia no Hor-
to das Oliveiras e os flagelos da Pai-
xão, caminhou até o alto do Calvá-
rio e Se deixou crucificar, a fim de 
cumprir a missão que O trouxe ao 
mundo.

A partir desse momento, a Cruz 
tornou-se a afirmação dos sofrimen-
tos, dos tormentos e das dificuldades 
que o homem aceita para realizar os 
desígnios de Deus sobre ele na terra. 
Então enfrenta tudo, a exemplo de 
Nosso Senhor, para seguir a superior 
vontade divina. Tal é a lição que nos 
dá a Cruz: abraçar a dor, o sacrifício, 
o holocausto, num ato de fidelidade 
do homem à sua própria vocação.

Fidelidade esta que implica não só 
na luta de uma vida inteira para que a 
Religião Católica vença e a Cruz de 
Nosso Senhor seja elevada sobre to-
das as coisas, como também na vitó-
ria em nossos combates interiores. 

A Cruz  
representa o  
auge de todos os  
desprezos e 
escárnios que Jesus  
padeceu na sua vida 
pública, sobretudo 
nos trágicos dias 
da Paixão

Nosso Senhor Crucificado, Casa dos 
Arautos do Evangelho, Rio de JaneiroJo
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Com efeito, continuamente travamos 
uma batalha dentro de nossas almas, 
na qual se opõem virtudes e pecados. 
Este antagonismo redunda num atri-
to e numa fricção interna que, em de-
terminados momentos, chega a ser 
pungente. Pois bem, esta luta, é pre-
ciso que a olhemos de frente, e que te-
nhamos sempre a iniciativa audaciosa 
de derrotar o pecado. Esta batalha é, 
de certo modo, a glorificação da Cruz 
de Nosso Senhor dentro de nós.

A verdadeira alegria está na Cruz

Essa consideração encerra um 
importante corolário.

Desde os primórdios do Cristia-
nismo, os homens se batizaram à 
sombra da Cruz, casaram-se sob a 
proteção dela, a colocaram no me-
lhor lugar de seus lares e, chegados 
ao derradeiro instante de suas vidas, 
morreram olhando para ela. Quer di-
zer, a Cruz tem marcado toda a exis-
tência do católico. É mais uma ex-

pressão da ideia fundamental de que 
o cotidiano terreno foi feito para o so-
frimento e para o heroísmo. E quem 
fala em heroísmo, fala em Cruz.

A verdadeira alegria da vida não 
consiste em desfrutar prazeres gran-
des ou pequenos, em ter fartura no 
comer e no beber, nem qualquer outra 
espécie de conforto. A autêntica sa-
tisfação da vida é aquela sensação de 
limpeza de alma que possuímos quan-
do fitamos de frente a nossa cruz e di-
zemos “sim” a ela. Desse modo, agi-
mos como Nosso Senhor Jesus Cristo 
que, sem esperar a chegada do sofri-
mento, previu-o e Se dirigiu ao lugar 
onde haveria de encontrá-lo. Ele Se 
entregou porque quis e, com passo va-
loroso, carregou sua Cruz até o cimo 
da montanha onde seria imolado.

Portanto, evitemos a ilusão das 
alegrias efêmeras, e muitas vezes fal-
sas, que nos prometem as diversões 
mundanas, as vaidades e os êxitos 
temporais, porque não constituem a 

verdadeira essência de nossa existên-
cia. “Militia est vita hominis super ter-
ram – A vida do homem é um cons-
tante combate” (Jó 7, 1), dizia o san-
to Jó. Como afirmamos, a essência 
da vida é uma luta dentro e fora de 
nós, aceitando o sofrimento de frente 
e fazendo dele a nossa alegria. Isto é 
verdadeiramente a exaltação da Cruz 
em nós.

Não há católico sincero que não 
seja um ardoroso amigo da Cruz e 
que, confiante na misericordiosa as-
sistência de Maria Santíssima, não 
compreenda e se alegre em saber que 
as dificuldades e penas ocupam par-
te saliente no seu peregrinar por esta 
terra de exílio. É conhecendo e acei-
tando essa condição de batalhador – 
contra seus próprios defeitos, assim 
como contra a impiedade –, é unin-
do-se aos méritos infinitamente pre-
ciosos da Paixão de Nosso Senhor Je-
sus Cristo, que ele abrirá para si as 
portas da eterna bem-aventurança.

inguém mais indicado do que Mons. 
João Scognamiglio Clá Dias para ofe-

recer uma visualização completa de Plinio 
Corrêa de Oliveira sob o único ponto de 
vista pelo qual merece ser considerado, isto 
é, o do desígnio de Deus sobre ele. O leitor 
poderá comprová-lo na obra O dom de sabe-
doria na mente, vida e obra de Plinio Corrêa de 
Oliveira, publicada em cinco volumes pela 
Libreria Editrice Vaticana, da qual o opús-
culo que hoje oferecemos é uma pequena 
síntese.

N

Encomende já seu livro pela internet: 

www.lumencatolica.com.br/livros/um-profeta-para-os-nossos-dias 

ou pelo telefone (11) 2971-9040

UM PROFETA PARA OS NOSSOS DIAS
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MONS. JOÃO SCOGNAMIGLIO CLÁ DIAS, EP

M uitos já empreenderam a tarefa de publicar escritos 
dedicados à figura de Plinio Corrêa de Oliveira, além de 
existirem numerosas referências à sua pessoa e atuação 

em tantos outros. Em alguns se encontra uma concepção parcial de sua 
abrangente personalidade, por abordar apenas um de seus aspectos, 
secundário, na maioria das vezes. Em outros se procura deformar 
sua imagem, apresentando-a por um prisma distorcido ou irreal. 
Sobretudo, nenhum deles oferece uma visualização completa, que 
mostre este varão ímpar do único ponto de vista pelo qual realmente 
merece ser considerado, isto é, o do desígnio de Deus sobre ele.

Ora, ninguém parece ser mais indicado, nem possuir voz mais 
acreditada para tal encargo, do que Mons. João Scognamiglio Clá Dias. 
Afinal, os quase quarenta anos de convívio com Dr. Plinio, desde 7 de 
julho de 1956, quando o conheceu, até o dia em que ele rendeu sua 
alma a Deus, sendo nos últimos vinte anos seu secretário particular 
e imediato colaborador nos assuntos que o ocupavam e na formação 
de seus discípulos, fazem dele uma testemunha, e a mais autorizada 
de todas, para se pronunciar sobre a vida, a atuação, as virtudes e o 
pensamento de seu mestre. O leitor poderá comprová-lo na obra 
O dom de sabedoria na mente, vida e obra de Plinio Corrêa de Oliveira, 
publicada em cinco volumes pela Libreria Editrice Vaticana, da qual 
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MONS. JOÃO SCOGNAMIGLIO CLÁ DIAS, EP

M uitos já empreenderam a tarefa de publicar escritos 

dedicados à figura de Plinio Corrêa de Oliveira, além de 

existirem numerosas referências à sua pessoa e atuação 

em tantos outros. Em alguns se encontra uma concepção parcial de sua 

abrangente personalidade, por abordar apenas um de seus aspectos, 

secundário, na maioria das vezes. Em outros se procura deformar 

sua imagem, apresentando-a por um prisma distorcido ou irreal. 

Sobretudo, nenhum deles oferece uma visualização completa, que 

mostre este varão ímpar do único ponto de vista pelo qual realmente 

merece ser considerado, isto é, o do desígnio de Deus sobre ele.

Ora, ninguém parece ser mais indicado, nem possuir voz mais 

acreditada para tal encargo, do que Mons. João Scognamiglio Clá Dias. 

Afinal, os quase quarenta anos de convívio com Dr. Plinio, desde 7 de 

julho de 1956, quando o conheceu, até o dia em que ele rendeu sua 

alma a Deus, sendo nos últimos vinte anos seu secretário particular 

e imediato colaborador nos assuntos que o ocupavam e na formação 

de seus discípulos, fazem dele uma testemunha, e a mais autorizada 

de todas, para se pronunciar sobre a vida, a atuação, as virtudes e o 

pensamento de seu mestre. O leitor poderá comprová-lo na obra 

O dom de sabedoria na mente, vida e obra de Plinio Corrêa de Oliveira, 

publicada em cinco volumes pela Libreria Editrice Vaticana, da qual 

este opúsculo é uma pequena síntese.

R$ 20,00

Brochura, 24 x 16 cm, 288 páginas



Que pensamentos, 
que cogitações e 
preces fazia  
a Corredentora  
nas suas horas 
de solidão e 
recolhimento? 
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Nossa Senhora das Sete Dores, por Antonio Tempesta - Igreja de Santo Estêvão Redondo no Monte Célio, Roma

Imitemos Aquela que mais  
amou a Cruz

Tudo o que acabamos de consi-
derar constitui o espírito de cruz, 
pelo qual concebemos crucificada-
mente todas as coisas, pelo qual ba-
talhamos e vencemos, pois os gran-
des guerreiros da vida foram os que 
se revestiram desse espírito, desse 
amor à Cruz, dessa naturalidade no 
sofrimento, que caracteriza o genu-
íno filho da Santa Igreja e seguidor 
de Cristo.

Para adquirirmos esse espírito, 
nada melhor poderíamos fazer do 
que suplicá-lo a Nossa Senhora, pe-
dir-Lhe que nos conceda o amor que 
Ela mesma teve à Cruz de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

Podemos imaginar, sem ferir os 
ensinamentos da ortodoxia católi-
ca, que – passados os tormentosos 
dias da Paixão, vividas as alegrias da 
Ressurreição e após a gloriosa par-
tida de Jesus deste mundo – duas 
grandes felicidades restaram a Nos-

sa Senhora na terra: uma, a da pre-
sença de seu Divino Filho na Euca-
ristia; outra, a meditação da Cruz. 
Que pensamentos, que cogitações 
e preces fazia a Corredentora nas 
suas horas de solidão e recolhimen-
to, recordando o patíbulo em que Se 
imolou o Cordeiro de Deus?! Quan-
to Ela reverenciou aquela Cruz! 
Quanto Ela a honrou! E que me-
ditações sublimíssimas Ela fez aos 

pés do Madeiro, no próprio instante 
em que nele morria o Salvador! E a 
que alto grau, inimaginável, elevou-
-se n’Ela o espírito de sofrimento – o 
espírito de cruz –, tornando-se para 
nós um luminoso exemplo de alma 
crucificada!

Então, devemos pedir a Maria, 
em nome dessas meditações soli-
tárias d’Ela diante da Cruz, nas 
quais talvez Ela teve em vista a 
cada um de nós, esse mesmo espíri-
to de cruz. Que nos incuta esse res-
peito, essa admiração e esse entu-
siasmo pelo verdadeiro sofrimen-
to e, mais ainda, esse desejo heroi-
co de sofrer, que é o característico 
do verdadeiro católico. Numa pala-
vra, roguemos a Ela a graça dessa 
contínua exaltação da Santa Cruz 
em nós, para a exaltarmos continu-
amente fora de nós. ²

Extraído, com pequenas  
adaptações, da revista “Dr. Plinio”.  
Ano III. N.30 (Set., 2000); p.16-20
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Princesa e  
 companheira  
       dos Anjos

“E
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Santa roSália De palermo

Abandonou o palácio em que nascera para viver como eremita 
em grutas úmidas e escuras. Nelas encontrou a provação e 
a dor, mas também a luz do sobrenatural, o íntimo e assíduo 
convívio com Jesus, Maria e os Anjos.

u, Rosália, filha de Sini-
baldo, senhor de Quisqui-
na e das Rosas, por amor 
de meu Senhor Jesus Cris-

to, determinei-me a viver nesta gru-
ta”. São estas as palavras gravadas 
na rocha de uma lúgubre caverna pe-
las mãos de uma jovem princesa que, 
deixando para trás as riquezas do pa-
lácio, preferiu ocultar-se no interior 
das montanhas para dar-se inteira-
mente ao seu único Amado. 

A vida desta angelical ermitã, pou-
co conhecida fora da Itália, é um dos 
mais belos exemplos do cumprimen-
to da promessa feita pelo Redentor 
aos que deixassem casa, pai, mãe ou 
campos por causa de seu nome (cf. Mt 
19, 29). Ela recebeu o cêntuplo em fa-
vores celestiais, já nesta terra, e a gló-
ria na eternidade. Conheçamos, pois, 
alguns traços de sua história.1

Amor ardente por Jesus 
desde a infância

Rosália era filha do Duque Sini-
baldo, cujo feudo se estendia entre a 

Província de Palermo e a de Agrigen-
to. Este nobre descendia do Impera-
dor Carlos Magno e gozava da estima 
do rei da Sicília, Rogério II. Sua mãe 
era parente próxima do monarca. 

Corria o ano de 1130 quando nas-
ceu esta doce menina, na própria ci-
dade de Palermo. O nome escolhido 
por seus genitores é uma contração 
das palavras latinas rosa e lilia – rosa e 
lírios –, flores que simbolizam respec-
tivamente a realeza e a pureza. Assim, 
já em seu nome se prenunciavam duas 
das virtudes que a distinguiriam.

Seus pais a educaram com esme-
ro, como exigia sua elevada condi-
ção. Embora se encontrasse cercada 
pelo luxo, mundanismo e comodida-
des da corte, a Providência lhe inspi-
rara desde tenra idade um amor ar-
dente e exclusivo a Nosso Senhor 
 Jesus Cristo e o desejo de pertencer-
-Lhe por inteiro.

Transcorridos os anos, era intui-
to de seus pais casá-la com um no-
bre pretendente, escolhido dentre 
muitos que aspiravam à sua mão. 

Entretanto, a Santíssima Virgem 
velava especialmente pela pure-
za da jovem e um dia apareceu-lhe, 
 convidando-a a abandonar o mundo 
para seguir seu Divino Filho.

Cheia de júbilo, Rosália logo se 
dispôs a partir. E as únicas riquezas 
que levou consigo foram alguns li-
vros espirituais, instrumentos de dis-
ciplina, um crucifixo e uma coroa de 
Ave-Marias.

Jovem eremita numa gruta  
escura e úmida

Rosália tinha apenas quatorze 
anos de idade quando deixou para 
sempre o palácio de sua família. Con-
ta a tradição que o fez guiada por “dois 
Anjos, um armado de cavaleiro e ou-
tro disfarçado de peregrino”.2 Dirigi-
ram-se até o Monte Quisquina, locali-
zado a sessenta quilômetros de Paler-
mo, onde eles lhe indicaram a caverna 
que deveria tomar por morada. 

Uma passagem estreitíssima e 
baixa dava-lhe acesso. Seu interior, 
escuro e úmido devido ao constante 

Giuliana D’Amaro
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 gotejar de água, era dividido em pe-
quenos compartimentos ligados en-
tre si por apertados corredores. Vê-
-se ainda hoje uma pequena fonte 
que ela cavou para recolher a água 
que filtrava pelas paredes de pedra. 
Há também um altar rústico e uma 
pedra lisa e comprida, sobre a qual 
descansava. Nesta gruta distante, 
resguardada por densa vegetação e 
escondida no interior da rocha, Ro-
sália poderia viver em absoluta soli-
dão.

O que se passou nos longos anos 
que a virginal eremita lá esteve, é as-
sim descrito por hagiógrafos contem-
porâneos: “Imersa em contínua ora-
ção, padeceu as investidas do comum 
inimigo que queria desviá-la de seu 
santo propósito, mas foi continua-
mente vencido por ela, e ali recebeu 
a visita e comunicações dos Anjos, 
com o que o Senhor premiava a he-
roicidade de seu propósito”.3 

Segundo certos autores, as 
brumas do tempo obrigariam a 
parar a narração por aqui, des-
cartando de antemão a possibili-
dade de conhecermos com segu-
rança mais detalhes de sua vida. 
Entretanto, parece útil para for-
talecer a fé nos embrenharmos 
pelas vias que unem o sobrena-
tural e o legendário pela mão de 
um dos antigos biógrafos de San-
ta Rosália, o franciscano Juan de 
San Bernardo.4 Consideremos 
 alguns dos piedosos episódios 
por ele relatados.

Celestial convívio…  
e incessantes batalhas

O início de sua nova vida em 
Quisquina foi permeado de con-
solações. As mais terríveis pri-
vações e as mais ásperas mor-
tificações lhe pareciam sua-
ves. Alimentava-se de ervas, raí-
zes e frutas silvestres que colhia 
nos bosques adjacentes e esta-
va exposta aos rigores das in-
tempéries. Vivia ignorada pelos 

 homens, mas conhecida por Deus, sua 
Mãe Santíssima, seus Anjos e San-
tos, que a visitavam frequentemente e 
com ela mantinham um intenso con-
vívio. Seguindo sempre as instruções 
e ensinamentos angélicos, dividia o 
tempo entre orações, penitências, tra-
balhos manuais e, acima de tudo, co-
lóquios com seu amado Jesus.

Passado cerca de um ano, dispôs 
o Senhor que começassem as tribu-
lações, permitindo que o demônio 
investisse com violência contra ela. 
Fenômeno tão frequente na vida es-
piritual: após uma manhã lumino-
sa de grande consolação, segue-se a 
sombria noite da tempestade… Mas 
é Deus que, em sua infinita sabedo-
ria, prepara tais momentos para pro-
var seus eleitos, temperando suas al-
mas como a uma espada na forja, a 
fim de conceder-lhes uma coroa de 
glória maior e mais resplandecente. 

Rosália padecia fortes dores de ca-
beça e de estômago, ao lado de sen-
sações de frio e de calor tão intensas 
que pareciam atingir-lhe até os ossos. 
O demônio recordava-lhe os confor-
tos do palácio que abandonara e su-
geria-lhe a ideia de que tudo o que fi-
zera até então fora uma loucura e ela 
não seria capaz de suportar os sofri-
mentos daquela vida. Fazia-a experi-
mentar profunda tristeza e melanco-
lia, o que lhe dificultava a prática dos 
exercícios espirituais. Foi com vistas a 
estas lutas que seu Anjo a inspirara a 
gravar na rocha na entrada da gruta o 
motivo pelo qual escolhera ali viver.

Seguidilha de terríveis provações

Uma das provas mais difíceis que 
teve de enfrentar foram as tentações 
contra a pureza. O demônio insinua-
va-se em sua imaginação, imprimindo 
representações torpes e pensamentos 

infames. A jovem, que jamais co-
nhecera tais impulsos, sofria hor-
rivelmente por causa deles. Tal 
era a intensidade da provação, 
que ela temia por considerar que 
estava prestes a cair. Recorria às 
armas da oração e mortificação, 
e entre lágrimas suplicava o so-
corro divino. Seus clamores fo-
ram ouvidos, e o adversário der-
rotado.

Passou então o inimigo infer-
nal a outra sorte de investida, to-
mando formas visíveis e procu-
rando perdê-la de diversas ma-
neiras. Apareceu-lhe como um 
elegante jovem, com o objeti-
vo de conquistar-lhe o coração e 
desviá-lo do amor a Cristo. Mais 
uma vez foi vencido pela virgem, 
que tomando nas mãos o cruci-
fixo, implorava o auxílio de seu 
Redentor.

Certa vez, os demônios assu-
miram o aspecto de cortesãos, 
e dentre eles o de um gentil-ho-
mem que servia a seu pai. Ele 
se apresentou como enviado 
de Sinibaldo, dizendo-lhe com 

A Santíssima Virgem velava especialmente 
pela pureza da jovem, e um dia apareceu-
lhe, convidando-a a abandonar o mundo

Aparição de Nossa Senhora a Santa Rosalia por 
Antoon van Dyck - Museo da História da Arte, 
Viena (Áustria); na página anterior,  
Santa Rosalia, por Andrea Sacchi,  
Museu do Prado, Madri
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 doçura que viera buscá-la para que 
retornasse à corte, onde seus pais a 
esperavam com grande ansiedade. 
Para Rosália aquela foi uma das pio-
res provações, não porque se sentis-
se inclinada a voltar, mas pelo terror 
que lhe inspirava esta mesma ideia. 
Quase sem forças, pôde apenas vol-
ver os olhos para o céu, numa sú-
plica silenciosa… Apareceu-lhe en-
tão Cristo crucificado, cuja luz e es-
plendor afugentaram dali todas as 
sombras do maligno. Nosso Senhor 
exortou-a à perseverança em meio 
aos padecimentos e, pedindo-lhe 
que se aproximasse, estreitou-a con-
tra seu divino peito.

Superadas essas provas, Rosália 
saíra fortalecida do combate e as ten-
tações tornaram-se mais fáceis de su-
portar. Entretanto, vendo o inimi-
go que lhe era impossível infligir sua 
marca horrenda sobre aquela alma 
pura e inocente, procurou atormen-
tá-la fisicamente. Maltratava-a com 
golpes e bofetadas, chegando a dei-
xá-la em tal estado de convalescença 
que, não podendo cuidar de si mesma, 
os Anjos faziam-se visíveis para a tra-
tar, consolar e servir. Nestas ocasiões, 
eram eles quem lhe preparavam o ali-
mento e aplicavam os remédios. Certa 
vez, veio a própria Santíssima Virgem 
para lhe ajudar e fazer companhia.

Três festas comemoradas 
com Jesus e Maria

A despeito de tudo, manteve inal-
terada sua rotina de oração e reco-
lhimento. Meditava nos mistérios da 
vida de Nosso Senhor, segundo o tem-
po em que são celebrados pela Igreja, 
e recebia de Deus um claríssimo co-
nhecimento a respeito deles. Costu-
mava rezar ou cantar o Ofício de Nos-
sa Senhora, acompanhada e auxiliada 
por seu Anjo custódio sempre que se 
encontrava debilitada ou enferma. 

Comemorava as principais soleni-
dades com grande fervor e todo cul-
to exterior que lhe era possível. Ha-
via três festas de sua particular devo-

ção: o Natal, a Páscoa e a Assunção de 
Maria Santíssima. Nestes dias, o pró-
prio Jesus, Sumo e Eterno Sacerdote, 
celebrava uma Missa na gruta, ajuda-
do por São Pedro, que fazia o sermão. 
Os Anjos serviam como cerimoniá-
rios e músicos, e a Rainha dos Céus 
participava da celebração ao lado de 
Rosália. Na noite de Natal, Ela lhe 
concedia um especial presente: dava-
-lhe a carregar nos braços o Menino 
Jesus! No dia seguinte a essas três fes-
tas, as comemorações continuavam 
com um esplêndido banquete prepa-
rado pelos Anjos. 

Translado para o Monte Pellegrino

Transcorridos alguns anos, deter-
minou o Senhor que a jovem anaco-
reta se mudasse para outro lugar. Al-
gumas fontes dizem que a razão des-
te translado foi que seria descoberta 
se permanecesse em Quisquina, uma 
vez que sua família ainda estava à sua 
procura. Outros creem que os habi-

tantes das regiões vizinhas, tendo to-
mado conhecimento de que habitava 
naquela montanha uma santa, a ela 
acorriam em quantidade para pedir 
orações. Assim, escoltada mais uma 
vez por um destacamento angélico, 
partiu de seu querido santuário. 

Os Anjos a conduziram em dire-
ção a Palermo e, ao fim de uma longa 
jornada, chegou ela ao Monte Pelle-
grino. Elevação imponente e, naque-
le tempo, de difícil acesso, seu cume 
está exposto ao violento vento norte. 
A gruta escolhida, encrustada entre 
penhascos altíssimos, nunca era atin-
gida pelos raios do sol e a água go-
tejava sem interrupção. “Todas es-
tas condições faziam necessariamen-
te que em seu interior vigorasse um 
perpétuo e rigidíssimo inverno”.5 Sua 
nova habitação, mais sombria, áspe-
ra e inóspita do que a anterior, mui-
to a agradou.

Foi neste lugar que Rosália passou 
os últimos anos de sua existência ter-
rena. Após dezoito anos de vida auste-
ra e solitária, entregou sua bela alma 
a Deus no dia 4 de setembro de 1160.

Glorificação “post mortem”

Tudo leva a crer que os habitan-
tes das cidades e campos vizinhos 
não ignorassem por completo a exis-
tência de uma virtuosa ermitã que vi-
via na gruta do Monte Pellegrino e 
de Quisquina. De outra forma não se 
pode explicar a rápida difusão de seu 
culto: “O povo de Palermo imediata-
mente a honrou como santa, e a par-
tir do final do século XII muitas igre-
jas e capelas foram dedicadas a ela na 
Sicília e no sul da Itália”.6 Seu corpo, 
porém, não havia sido encontrado.

Transcorreram-se os séculos e, no 
ano de 1624, Palermo foi assolada 
por uma terrível peste, que fez milha-
res de vítimas. Foi esta a ocasião es-
colhida por Santa Rosália para apa-
recer em sonho a certa senhora, à 
qual indicou com precisão o local da 
gruta do Monte Pellegrino onde ja-
zia seu corpo. Após penosas e insis-
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Dois Anjos a conduziram até a 
gruta, situada no Monte Quisquina

Pintura do mosteiro de  
San Pelayo de Antealtares,  

Santiago de Compostela (Espanha) 
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1 Para a cronologia da vida de 
Santa Rosália, seguiremos 
neste artigo os dados ofe-
recidos por GUÉRIN, Paul 
(Org.). Les petits Bollandistes. 
Vies de Saints. 7.ed. Paris: 
Bloud et Barral, 1876, t.X, 
p.485-486. “Grande parte do 
que se conhece sobre ela foi 
reconstituído a partir de tra-
dições locais, inscrições e 
pinturas” (BUTLER, Alban. 

Butler’s Lives of the Saints. 
New Full Edition: September. 
Tunbridge Wells-Collegeville 
[MN]: Burns & Oates; The 
Liturgical Press, 2000, p.35). 

2 LEITE, SJ, José (Org.). San-
tos de cada dia. 3.ed. Braga: 
Apostolado da Oração, 1987, 
v.III, p.23.

3 ECHEVERRÍA, Lamber-
to; LLORCA, SJ, Bernar-

dino; REPETTO BETES, 
José Luis (Org.). Año Cristia-
no. Madrid: BAC, 2005, v.IX, 
p.114-115.

4 Cf. JUAN DE SAN BER-
NARDO, OFM. Vida y mila-
gros de Santa Rosalía, virgen. 
Sevilla: Herederos de Tomás 
López de Haro, 1717, p.39-95.

5 SANFILIPPO, SJ, Pietro. 
Vita di Santa Rosalia. 2.ed. 

Palermo: Francesco Lao, 
1840, p.21.

6 BUTLER, op. cit., p.35.
7 Idem, ibidem.
8 CORRÊA DE OLIVEIRA, 

Plinio. A contemplação ter-
rena, prenúncio da visão bea-
tífica. In: Dr. Plinio. São Pau-
lo. Ano IV. N.42 (Set., 2001); 
p.21.

9 CCE 336.

tentes escavações, no dia 15 de julho 
foi encontrada uma grande pedra de 
alabastro inteiriça, dentro da qual se 
achava o precioso tesouro. Tal sepul-
cro só poderia ter-lhe sido prepara-
do pelos Anjos. Juntamente com seus 
ossos, estavam “um crucifixo de ter-
racota, uma cruz grega de prata e al-
gumas das contas que usava para re-
zar”7 o saltério mariano. 

As relíquias foram transportadas 
para capela do Arcebispo de Paler-
mo, o Cardeal Giannettino Doria, 
o qual, para certificar-se de sua au-
tenticidade, ordenou uma investiga-
ção. Enquanto isso a peste continu-
ava sua devastação e numerosos do-
entes eram curados ao invocar Santa 
Rosália. Terminado o processo, em 
junho de 1625 as relíquias da San-
tuzza, como ela é carinhosamente 
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Tempo depois foi encontrada uma grande pedra de alabastro inteiriça, dentro da qual se achava o  
precioso tesouro; tal sepulcro só poderia ter-lhe sido preparado pelos Anjos

À esquerda, morte de Santa Rosália, por František Tkadlík;  
à direita, gruta onde a Santa morou, no Monte Pellegrino, hoje transformada em santuário

chamada pelos palermitanos, foram 
conduzidas em solene procissão por 
toda a cidade e a peste subitamen-
te cessou.

Em 1630, o Papa Urbano VIII a 
inseriu no Martirológico Romano, 
com duas festas: no dia 15 de julho, 
em comemoração da descoberta de 
suas relíquias, e em 4 de setembro, 
seu dies natalis.

*     *     *
Analisando a vida de Santa Ro-

sália, chama a atenção a radicalida-
de com que ela correspondeu a cada 
convite da graça. O relacionamento 
com o sobrenatural dominava todo 
o seu ser, relegando as coisas mate-
riais a um plano secundário. Assim 
deve ser uma alma verdadeiramente 
católica no seguimento de sua pró-
pria vocação! 

E se o mundo atual parece haver 
se esquecido da realidade celeste – 
a mais alta e verdadeira de todas as 
realidades – não será por ter se vol-
tado pecaminosamente para aquilo 
que é vão e passageiro? 

“Fomos criados para o mesmo fim 
que os Anjos; como eles, fomos ele-
vados à ordem sobrenatural; e, na-
quela eternidade diante da qual a 
vida terrena é um mero instante, de-
veremos participar da sociedade es-
piritual dos Anjos, contemplan-
do, amando, louvando e servindo a 
Deus. […] Tanto quanto no Céu, esta 
finalidade é real na vida terrena”.8

Que Santa Rosália nos auxilie, 
com seu exemplo e intercessão, a “ain-
da aqui na terra” participar “da socie-
dade bem-aventurada dos Anjos e dos 
homens, unidos em Deus”.9 ²



A vida da Igreja  
no Continente da Esperança
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ConverSa Com o pe. arão mazive, ep

Na África o Catolicismo cresce cada vez mais, descortinando um promissor  
panorama espiritual, sobretudo entre os jovens. É o que descreve  
o Pe. Arão Mazive, enquanto nos mostra os diversos ambientes da casa  
dos Arautos em Maputo e a construção da nova igreja.

Segundo recente estatística do 
Vaticano, a África é o continente 
onde o Catolicismo mais cresce 
no mundo. Como vê isso quem 
está realizando seu labor 
evangelizador em Moçambique?

Realmente há um notável cresci-
mento do Catolicismo na África que 
se percebe, entre outros sinais, pelo 
grande número de Batismos ocorri-
dos ao longo do ano. Em Moçambi-
que isso traz a necessidade de edifi-
car com urgência novas igrejas, pois 
em diversas comunidades muitos as-
sistem à Missa pelas janelas dos tem-
plos, regurgitados de fiéis no seu in-
terior. Há inclusive celebrações 
 realizadas debaixo de árvores, ou sob 
uma cobertura sem paredes. Esse fe-
nômeno já se tornou habitual para os 
membros da Igreja Católica na Áfri-
ca. Há ainda outro aspecto que cha-
ma a atenção: a falta de sacerdotes, 
pois é comum e frequente que um 
padre tenha de celebrar mais de cin-
co Missas dominicais. E, mesmo as-
sim, há comunidades que ficam sem 
Missa por um mês. 

Considerando que a Fé chegou 
à África a partir da Europa, 

como é vista desde o continente 
africano a descristianização 
do Ocidente hoje?

Encara-se com muito pesar a des-
cristianização do continente euro-
peu, muito embora não faltem gra-
tidão e orações em favor daqueles 
que trouxeram a Religião para boa 
parte do solo africano. Mas também 
há muita cautela com relação ao que 
os católicos europeus de hoje ofere-
cem aos africanos, pois, não raro, 
eles apresentam para nós a doutrina 
adulterada com que justificam a sua 
decadência moral.

Muitas leis e costumes do 
continente africano não seguem 
a onda geral de paganização 
do resto do mundo. Que 
fator existe de preservação 
ou resistência interna?

O fato de ser a África um conti-
nente pobre fez com que ficasse um 
pouco à margem do processo de 
“modernização” do Ocidente, o qual 
trouxe como consequência uma pa-
ganização crescente da opinião pú-
blica. Na cultura africana vigoram 
muitos princípios da lei natural, flo-
rescidos e reflorescidos com a evan-

gelização. Quando pessoas de paí-
ses que claudicaram na Fé e na mo-
ral vêm aqui para impor os seus des-
varios, encontram resistência, pois o 
africano sabe bem que sua dignidade 
provém do fato de ser filho de Deus, 
e que a melhor forma de agradar a 
tão bondoso Pai é cumprir os seus 
Mandamentos.

É fato que na África existe 
um desejo de espiritualidade 
muito forte. Isto favorece a 
evangelização, mas pode também 
trazer riscos. Que desafios 
existem hoje em relação a isso?

No que tange às crenças, há na 
África tradições que ligam nossos po-
vos ao povo eleito do Antigo Testa-
mento. Por exemplo, no Livro do Le-
vítico Deus ordena o seguinte: “Rece-
berá da assembleia dos israelitas dois 
bodes destinados ao sacrifício pelo 
pecado e um carneiro para o holo-
causto” (16, 5). E aqui existe a tradi-
ção de oferecer cabritos imolados aos 
antepassados para aplacá-los quan-
do se passa por uma situação difícil 
ou para lhes agradecer por algum be-
nefício recebido. Mas, como todo ca-
tólico, o africano deveria saber que o 

Pe. Alex Barbosa de Brito, EP
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ocorrido no Antigo Testamento, em 
matéria de imolação de animais para 
limpar-se dos pecados, era apenas 
uma pré-figura do que Nosso Senhor 
veio realizar com o derramamento do 
seu preciosíssimo Sangue e a Reden-
ção da humanidade.

Enumere os principais 
desafios para a evangelização 
da África hoje?

O africano em geral tem dificul-
dade na prática da virtude da con-
fiança. Ele não entende as demoras 
da Divina Providência em atender 
nossos pedidos. Quando faz alguma 
súplica e aparentemente não é aten-
dida, precisa fazer força para acredi-
tar que Deus é o sumo bem e a fonte 
da felicidade, e que, por fim, o aten-
derá da melhor forma possível e sa-

tisfará plenamente as suas esperan-
ças. Nas últimas décadas se observa 
a proliferação de seitas que se apro-
veitam da carência do povo para ilu-
di-lo com promessas enganosas, le-
vando-o a aderir aos seus erros.

Qual é o contributo que a África 
pode dar hoje para a Igreja?

A África pode contribuir positi-
vamente para o desenvolvimento da 
Igreja de muitas formas. Uma delas 
é dando filhos e filhas que a sirvam 
como sacerdotes, religiosos e reli-
giosas de vida consagrada. 

O público de Moçambique tem 
manifestado uma compreensão 
muito profunda do carisma 
dos Arautos do Evangelho. 
Existe de fato algo na alma 

moçambicana que se sente 
atraída especialmente para a via 
pulchritudinis, a evangelização 
por meio da beleza?

Sim, há uma adesão extraordiná-
ria ao carisma dos Arautos do Evan-
gelho, uma vez que a alma africana 
tem sede insaciável pela beleza, refle-
tida no gosto pelas cores vivas nos tra-
jes e adornos. O moçambicano é ceri-
monioso e formal no seu modo de se 
exprimir e proceder. Como todo afri-
cano, tem sua luz primordial na con-
templação do maravilhoso. Portanto, 
o moçambicano encontra na via pul-
chritudinis uma resposta de Deus às 
suas melhores aspirações de alma. Na 
casa dos Arautos em Moçambique, 
temos muitas pessoas que vêm de lon-
ge para assistir à Santa Missa por ad-
mirar a beleza do cerimonial. E para 
alguns se trata da segunda Missa do 
dia. São insaciáveis do belo!

Uma das coisas que mais 
surpreende o visitante de 
Moçambique é uma alegria 
constante do povo diante 
das situações mais adversas. 
Onde achar a causa disso?

Há algo que Deus colocou na alma 
africana pelo qual ela considera a vida 
como um dom de Deus. É preciso sa-
ber superar qualquer vicissitude, pois 
a vida nesta terra é tão curta que não 
podemos encher a alma de amarguras 
e tristezas por causa dos sofrimentos. 
Aliás, muitas dificuldades da vida que 
para outros povos são sinal de infor-
túnio, para o africano não o são. Para 
quem não é nativo daqui fica difícil 
compreender esse mistério. ²

e. Arão Otílio Gabriel Mazive, EP, nasceu em agos-
to de 1979 na província de Inhambane, e fez seus pri-

meiros estudos em Beira, província de Sofala. Aos dezoito 
anos passou a morar em Maputo, onde conheceu os Arau-
tos do Evangelho e se tornou membro da instituição. Em 
2003 partiu para Xai-Xai e ali permaneceu por um ano, 
conjugando os estudos com o trabalho missionário. Em 
2004 recebeu o hábito em São Paulo das mãos do funda-

dor, Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP. No dia 21 de 
abril de 2013, foi ordenado diácono por Dom Sérgio Apa-
recido Colombo, Bispo de Bragança Paulista, e em 12 de 
dezembro de 2013 Dom Benedito Beni dos Santos, Bispo 
emérito de Lorena, elevou-o ao grau de presbítero, sendo 
incardinado na Sociedade de Vida Apostólica Virgo Flos 
Carmeli. Atualmente é diretor da casa que os Arautos do 
Evangelho possuem nos arredores de Maputo.

“Na casa dos Arautos em Moçambique, temos muitas pessoas que vêm de 
longe para assistir à Santa Missa por admirar a beleza do cerimonial”
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Sem-número de atividades pastorais
Igreja de Moçambique, como 
ocorre em tantas outras regi-
ões do mundo, carece de sa-

cerdotes e missionários para atender 
a toda a população. A isto se soma a 
dificuldade inerente ao país de haver 
muitas comunidades dispersas e em 
locais de difícil acesso, que correm o 
risco de passar meses sem receber os 
Sacramentos. 

Tal contingência aperta o cora-
ção sacerdotal do Pe. Arão Mazi-
ve, diretor da Casa Pierre Toussaint, 
bem como o dos outros sacerdotes 
arautos que trabalham em Maputo 
ou visitam a comunidade, e os leva a 
se desdobrarem, a fim de multiplica-
rem sua capacidade de atendimento 
pastoral.

Compromisso com 
paróquias e santuários

Na Paróquia Santa Maria Mãe 
de Deus, de Khongolote, onde está 
situada a casa dos Arautos de Ma-
puto, os sacerdotes da institui-
ção ajudam o Frei Sérgio Estefa-
ne, OCarm, em seu trabalho pasto-
ral. Mas também celebram Missas, 
com frequência, em outras comu-
nidades de localização dificultosa, 
como a de Santo Antônio de Mu-
chisso, pertencente à Paróquia da 
Sagrada Família, da Machava, e 
atuam igualmente na formação ca-
tequética de neoconvertidos ao Ca-
tolicismo, em sua grande maioria 
jovens de diversas proveniências e 
crenças religiosas. 

No Santuário de Nossa Senhora 
de Fátima, de Namaacha,  situado a 
setenta e dois quilômetros de Ma-
puto, já é tradição os Arautos do 
Evangelho ajudarem na realiza-
ção do maior evento religioso do 
país, que é a peregrinação nacio-
nal ao santuário, em 13 de maio e 
13 de outubro, nas festas da Bem-
-Aventurada Virgem de Fátima, 
das quais participam milhares de 
fiéis provenientes de quase todo 
Moçambique e arredores. Nes-
sas ocasiões a orquestra de metais 
dos Arautos abrilhanta o evento e 
é disponibilizado o sistema de som 
móvel da instituição para animar 
a procissão de velas, ao longo de 
todo o percurso.

Paróquia Santa Maria Comunidade Santo EliasComunidade Santa Teresa

Capela da Casa Pierre Toussaint Comunidade São João Batista Projeto Futuro e Vida
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Incentivo à devoção a 
Nossa Senhora

Para promover a devoção a Ma-
ria Santíssima, os Arautos do Evan-
gelho ministram cursos de consa-
gração a Nossa Senhora, segundo 
o método de São Luís Maria Grig-
nion de Montfort, quer nas paró-
quias, quer na capela de sua casa ou 
através do programa de rádio Hora 
Mariana, que alcança várias provín-
cias do país, cursos estes que são 
acompanhados por numerosos par-
ticipantes, com frutos surpreenden-
tes.

Além desta atividade mariana, 
promovem o Apostolado do Orató-
rio. Inúmeros lares do país recebem 
o Oratório uma vez ao mês, ocasião 
em que a família reza em conjunto 
o Rosário e outras devoções. Há in-
clusive Oratórios peregrinando em 
Camarões, África do Sul, Ruanda 

e Angola, graças ao zelo evangeliza-
dor dos moçambicanos.

Ademais, os Arautos visitam as 
famílias com a imagem peregrina de 
Nossa Senhora de Fátima, convidan-
do a vizinhança para um momento 
de recolhimento e de oração à Mãe 
de Deus. São imensos os benefícios 
recebidos do Céu através desta ativi-
dade apostólica. Citemos, de passa-
gem, o reavivamento da Fé Católica 
em pessoas afastadas da vida paro-
quial e o regresso à casa paterna da-
queles que, há anos, se tinham trans-
viado da verdadeira Religião. Incon-
táveis propósitos de emenda de um 
mau hábito, de retorno à frequência 
aos Sacramentos, em especial da Re-
conciliação e da Eucaristia, surgem 
nessas visitas. Enfim, se observa um 
grande e consistente afervoramento 
espiritual após a passagem da ima-
gem de Nossa Senhora nos lares.

Promoção cultural  
e vocacional

Para promover um incremento 
cultural no público juvenil, os Arau-
tos do Evangelho visitam também os 
estabelecimentos de ensino, públi-
cos e privados, onde atuam junto à 
juventude tão necessitada de orien-
tação espiritual. Através do Proje-
to Futuro e Vida, empreendimento 
cultural-religioso dos Arautos, são 
ministrados cursos de música e au-
las de formação moral e religiosa, 
tanto nos colégios quanto nas paró-
quias, para, à semelhança do Após-
tolo das Gentes, edificar um “ho-
mem novo” (Ef 4, 24). 

De tal iniciativa, porém, os me-
lhores resultados recebem os semi-
nários e conventos, que têm colhi-
do os mais nobres frutos deste tra-
balho, que é o desabrochar de novas 
e autênticas vocações. ²

Comunidade Santo Elias Santuário de Namaacha

Projeto Futuro e Vida Cerimônia de Consagração a Nossa Senhora - Capela da Casa Pierre Toussaint Fo
to
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“E as revelaste aos 
pequeninos…”

R
Pe. Santiago Canals Coma, EP
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Há no ambiente e no povo moçambicano um certo mistério, 
uma forma de abertura ao maravilhoso, ao sobrenatural, que 
provoca uma alegria comunicativa e um respeito cheio de 
admiração por tudo quanto é superior a algum título.

ecentes estatísticas do Va-
ticano indicam ser a Áfri-
ca o continente onde mais 
cresce o número de católi-

cos no mundo nos últimos anos. E, 
entre os muitos missionários das di-
versas ordens e congregações reli-
giosas que a Providência tem envia-
do para lançar as sementes da Fé 
nessas terras de esperança, contam-
-se também os Arautos, atuando na 
África do Sul, Angola, Camarões, 
Ruanda e Moçambique.

É neste último país, em cuja ca-
pital, Maputo, os Arautos têm uma 
movimentada casa e uma igreja em 
avançado estado de construção, que 
vamos centrar nossa atenção no de-
correr destas páginas.

Almas abertas ao maravilhoso

Quem já teve oportunidade de to-
mar contato com a realidade moçam-
bicana certamente pôde perceber no 
ambiente e no povo um certo misté-
rio, uma forma de abertura ao ma-
ravilhoso, ao sobrenatural, que pro-
voca uma alegria comunicativa e um 
respeito cheio de admiração por tudo 
quanto é superior a algum título.

Mesmo em situações de extre-
ma penúria material, é difícil encon-

trar ali fisionomias tristes, carran-
cudas ou deprimidas. Pelo contrá-
rio, quem anda pelas ruas sente uma 
atmosfera geral de leveza e bom hu-
mor, como se nada estivesse faltan-
do. Com a riqueza de expressivida-
de que lhes é própria, não tanto por 
palavras, mas pelo porte, pelo riso, 
pelo modo de ser e pela compene-
tração, eles transmitem uma precio-
sa lição de vida, mostrando o quan-
to os bens deste mundo são passa-
geiros e quem não os tem, ou a eles 
não se apega, é verdadeiramente fe-
liz. Não foi sem razão que um sacer-
dote, após alguns dias de missão em 
Maputo, sintetizou sua passagem 
por aquelas terras com estas pala-
vras: “Vim aqui fazer uma pregação 
e recebi outra inesperada”.

Auxiliando párocos  
e missionários 

A casa dos Arautos está localiza-
da em Nkobe, município de  Matola, 
pertencente a uma extensa paróquia 
confiada pela arquidiocese aos cui-
dados dos padres carmelitas, que 
contam com a ajuda dos sacerdotes 
arautos para as celebrações domi-
nicais mesmo em comunidades dis-
tantes.

Silvestre Salomão Langa, anima-
dor da Comunidade Nossa Senhora 
do Carmo, da Paróquia Santa Maria 
Mãe de Deus, de Khongolote, apon-
ta alguns traços do labor pastoral re-
alizado nessas ocasiões: “Queremos, 
como paroquianos, reconhecer a im-
portância do trabalho que os Arau-
tos desempenham nas comunidades 
onde celebram Missas dominicais. 
Os fiéis têm procurado os Arautos e 
se beneficiado da sua pronta disponi-
bilidade, acorrendo em massa à Con-
fissão, recebendo aconselhamento e 
encaminhamento de todo tipo. Im-
porta também salientar que os Arau-
tos ajudaram três comunidades ain-
da sem capelas construídas, com a 
doação de chapas de zinco para a co-
bertura de alpendres”.

E a seguir manifesta seu contenta-
mento por poder contribuir de uma 
maneira especial para essa evange-
lização: “Sou pai de um jovem arau-
to que Deus quis chamar para o seu 
ministério, e ele disse ‘sim’. Nós, os 
pais, aceitamos com muita alegria 
que o nosso último filho se junte a 
outros irmãos para cuidarem do re-
banho do Senhor. Ele é uma referên-
cia especial, aprofunda a nossa fé em 
Deus e reforça os nossos laços fami-



“Queremos 
reconhecer a 
importância 
do trabalho 
que os Arautos 
desempenham nas 
comunidades”
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liares. Não foi fácil compreender no 
início, mas queremos confessar que, 
passados cinco anos, entendemos 
melhor este chamado e hoje agrade-
cemos a Deus em primeiro lugar, a 
Mons. João Scognamiglio Clá Dias, 
fundador dos Arautos, e a todos os 
seus irmãos arautos que o formam e 
com ele convivem na Fé”.

Jovens que vivem, falam e 
cantam a Palavra de Deus

O conjunto musical formado pelos 
jovens arautos moçambicanos é um 
dos instrumentos de evangelização 
que mais desperta o interesse desse 
povo tão afeito à harmonia dos sons. 

Todos os anos, a orquestra atua 
na animação do maior evento reli-
gioso do país, que é a peregrinação 
ao Santuário de Nossa de Fátima em 
Namaacha, a setenta e dois quilôme-
tros da capital, nas festividades de 13 
de maio e 13 de outubro. O mesmo 
tipo de colaboração é prestado às pa-
róquias e grupos religiosos que soli-
citam a presença dos Arautos em so-
lenidades e procissões, como acon-
teceu, por exemplo, com os salesia-
nos quando as relíquias de São João 
Bosco passaram por Moçambique. 
A esse propósito, uma filha de  Maria 

os Arautos em Moçambique contri-
buem para a formação moral dos jo-
vens e crianças é o Projeto Futuro e 
Vida. Percorrendo estabelecimen-
tos de ensino público e privado, ofe-
recem aos estudantes momentos de 
entretenimento sociocultural e mi-
nistram cursos gratuitos de música. 
E inclusive para os professores e de-
mais funcionários da escola essa ini-
ciativa muitas vezes se transforma 
em verdadeiro convite à conversão.

Assim sucedeu com a professora 
Carla Fumo, a qual leciona numa es-
cola que há alguns anos foi contem-
plada pelo projeto. O belo testemu-
nho onde ela e seu esposo Samuel 
Machiana recordam o dia em que re-
gularizaram sua situação matrimo-
nial e batizaram seu filho mais novo, 
agradecendo aos Arautos por lhes te-
rem ensinado a amar Nossa Senho-
ra, é finalizado com estas palavras: 
“Os Arautos têm feito grande esfor-
ço para a construção da nossa cape-
la, porque o número de famílias, a 
cada dia que passa, está aumentan-
do, pois vão descobrindo o serviço 
divino perfeito dos Arautos em Mo-
çambique, na salvação das almas per-
didas e atormentadas pelas maldades 
mundanas. Nós, cristãos filhos dos 
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Auxiliadora, Ir. Orsolina Tachis, en-
via seu agradecimento: “Com ale-
gria de coração falo dos Arautos do 
Evangelho. Quem são eles? Jovens 
que se entregam a viver, falar e can-
tar a Palavra de Deus, a viver a men-
sagem de Jesus, mensagem de salva-
ção, esperança, união, alegria e paz. 
O seu apresentar-se, o seu passar, o 
seu estar, falam da força de Deus que 
carregam dentro de si”.

E prossegue: “Em 2012, esteve en-
tre nós a urna de Dom Bosco, que 
passou pelas casas salesianas e paró-
quia onde trabalham os Salesianos 
de Dom Bosco e as Filhas de Maria 
Auxiliadora. Dom Bosco foi acolhi-
do, acompanhado e enfeitado com a 
presença dos Arautos do Evangelho 
que, solicitados para o evento, com 
suas músicas e bonitos cantos de Dom 
Bosco, carregaram a urna com a har-
monia do passo, dos instrumentos e 
das notas. Aos Arautos do Evange-
lho, parabéns e obrigada pela vossa 
presença e missão. Maria Auxiliadora 
vos abençoe e ajude sempre”.

“A escola recebeu elogios por 
ter aceitado o projeto”

Tal como se faz em outras partes 
do mundo, um dos meios pelos quais 

O Pe. Santiago Canals, EP, 
celebrando Missa na comunidade 
dos Mártires de Uganda, nos 
arredores de Maputo



“Os alunos  
passaram a ser 
exemplares na 
pontualidade, no 
aproveitamento,  
na maneira de se 
dirigir aos seus 
professores”
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Arautos, continuamente pe-
dimos que Deus faça descer 
as graças necessárias sobre 
as famílias moçambicanas, e 
que os Arautos continuem a 
plantar a verdadeira devoção 
mariana nas nossas vidas”.

Tendo também acompa-
nhado de perto um projeto, a 
agente de ensino Adélia Eze-
quias Massuanganhe deixa 
consignada sua gratidão pelo 
salutar efeito verificado nos 
alunos: “Conheci os Arautos 
do Evangelho em Moçambi-
que em 2012, quando lança-
ram o Projeto Futuro e Vida na escola 
primária da qual eu era diretora. Eles 
trabalharam com muitas crianças em 
várias modalidades do seu projeto, 
ensinando-lhes a saber estar, saber ser 
e saber fazer. Passado o prazo do pro-
jeto, muitas crianças tiveram o privilé-
gio de serem sorteadas para continuar 
com a formação na sede dos Arautos 
em Nkobe e solicitaram a autorização 
dos pais/encarregados de educação, 
para fazer essas atividades aos domin-
gos na sede. A minha emoção como 
diretora da escola foi grande, pois via 
a mudança no comportamento dos 
alunos, na escola e na sociedade em 
geral. Passaram a ser exemplares na 
pontualidade, no aproveitamento, na 
maneira de se dirigir aos seus profes-
sores. A escola recebeu elogios por ter 
aceitado o projeto dos Arautos, e es-
tou recebendo com muita frequên-
cia pais que, vendo as crianças vizi-
nhas mudadas, querem inscrever aqui 
os seus filhos. Ficamos apaixonados 
pela forma como os Arautos transmi-
tem o calor católico aos cristãos e às 
famílias, e esta paixão fez com que em 
2016 eu passasse a frequentar a sede 
com o objetivo de viver a verdadeira 
devoção a Nossa Senhora”. 

“Várias meninas  
têm chegado ao mosteiro”

Sem dúvida, os mais nobres fru-
tos colhidos nesse apostolado com a 

 juventude são os que se destinam aos 
seminários e conventos, e que des-
pontam com muito mais frequência 
do que se poderia imaginar. 

O Mosteiro de Santa Clara de As-
sis, de Namaacha, é um dos locais 
que têm recebido novas vocações 
através desse processo, como ates-
ta a madre superiora Ir. Cruz Maria: 
“Gostaríamos de agradecer a Deus 
pela presença neste país de Moçam-
bique dos escravos de Maria, seus fi-
lhos amados, os Arautos do Evange-
lho. Em um país onde se misturam 
diferentes crenças religiosas, eles es-
tão ajudando muitas pessoas a vol-
tar à Fé verdadeira e acendendo ne-
las um amor terno e maternal a Nos-
sa Senhora. Neste momento em que 
o demônio por todo o mundo está 

criando tanta confusão e fa-
zendo muito barulho para 
ganhar almas, eles são uma 
providência para nós, lutan-
do e sacrificando-se com 
grande zelo para resgatar al-
mas para Deus. 

“Muitas pessoas passam 
pelo nosso mosteiro para pe-
dir-nos orações. Nós acolhe-
mos com gratidão os seus 
esforços de chegar até aqui 
desde distâncias muito gran-
des, e lhes recomendamos ir 
ao encontro dos Arautos. É 
maravilhoso escutar o tes-

temunho dos que se aproximam da 
sua capela e saem de lá transforma-
dos, fazendo um compromisso sério 
de vida cristã.

“Estamos também imensamente 
agradecidas pelo trabalho vocacio-
nal. Já várias meninas, através deles, 
têm chegado ao mosteiro, e no dia 16 
de julho deste ano uma delas iniciou 
a sua formação como postulante.

“O testemunho de vida dos Arau-
tos é necessário em Moçambique 
não só dentro da sociedade, mas tam-
bém na Igreja. A sua forma de viver 
é uma interrogante muito grande até 
para muitos padres e religiosos/as. A 
sua espiritualidade atrai a muitos e 
encoraja a não se deixar levar pelas 
modas, pelos atrativos do mundo”.

 “Um grande presente  
que Nossa Senhora me deu”

Dotados de inteligência vivaz e 
privilegiada memória, os moçambi-
canos são sedentos de aprender as 
verdades da Igreja e conhecer mais 
sobre Deus e sua Mãe Santíssima. 
Para satisfazer a esse anseio filial, 
são oferecidos cursos de prepara-
ção para a consagração a Nossa Se-
nhora, com aulas ministradas não só 
na casa dos Arautos e nas paróquias 
que o solicitam, como também atra-
vés do programa de rádio Hora Ma-
riana, com alcance em várias pro-
víncias do país.

Aula de música na Casa dos Arautos em Maputo
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“Estamos 
imensamente 
agradecidas pelo 
trabalho vocacional: 
várias meninas 
têm chegado ao 
mosteiro através 
dos Arautos”
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Herculano Rafael 
Machegane, que con-
cluiu o curso no ano 
passado, assim des-
creve sua experiên-
cia pessoal: “Vida 
sem Maria e vida com 
Maria: com este títu-
lo inicio um espaço 
para me dirigir a to-
dos os leitores da re-
vista Arautos, fazen-
do um agradecimen-
to especial à família 
Arautos em Moçam-
bique, porque através 
deles passei a ter uma devoção mais 
profunda ao Imaculado Coração de 
Maria. Num certo dia, participei de 
uma vigília de orações na Comunida-
de São Pedro e São Paulo. A presen-
ça dos Arautos comoveu-me tanto 
que me levou a aproximar deles, so-
bretudo do padre, à procura de con-
selho para a minha vida, porque pas-
sava por várias turbulências”.

E continua o interessante teste-
munho: “Passadas duas semanas, 
fui até ele com a minha família, para 
uma bênção. O padre nos convidou 
para participar do curso de consa-
gração, e por curiosidade pergun-
tei a uns irmãos arautos que benefí-
cios isso traria para nós. A resposta 
foi simples: ‘Inscreve-te e participa, 
e verás os benefícios’. Faltam-me pa-
lavras para descrever as mudanças 
que isso nos trouxe. Consagramo-
-nos no dia 8 de dezembro de 2017 e 
desde então passou a reinar paz em 
casa; fui admitido num concurso pú-
blico e a minha esposa também con-
seguiu trabalho. Conhecer os Arau-
tos foi um grande presente que Nos-
sa Senhora me deu, e que mudou a 
minha vida para sempre”.

Benquerença e gratidão

Entre os depoimentos enviados 
da parte das famílias dos jovens mo-
çambicanos que participam das pro-
gramações semanais na casa dos 

Arautos ou já vivem na comunidade, 
selecionamos o de Glicinia Auro-
ra Alberto Monteiro Cassamo, em 
cujas linhas transparece a benque-
rença e afabilidade tão próprias ao 
povo daquele país: 

“Meu filho considera a sede como 
se fosse a casa dele, e para uma 
 criança eu penso que isso diz tudo 
quanto se poderia dizer em relação 
a uma ‘casa’, pois as crianças querem 
estar onde são amadas. Ele é o mais 
novo de quatro irmãos, e vejo o quan-
to ele estar no projeto lhe faz bem e 
nos faz bem. Ele hoje está mais segu-
ro, confiante, lutando pelo que quer 
e, o mais importante, que acho que 
não deve faltar numa criança, com fé 
no amor de Deus e de Maria, nossa 
Mãe intercessora”. 

Portas sempre 
abertas para 
ajudar o povo 
moçambicano

Os sacerdotes arau-
tos não se limitam a 
receber aqueles que 
os procuram, mas 
também se dispõem 
a ir até as residências 
para abençoá-las e le-
var uma palavra espe-
cial de conforto às fa-
mílias. Natália Ad-
mira Pedro Manhiça 
Guiamba foi agracia-

da com essa visita, e testemunha agra-
decida:

“O que me alegra a cada pas-
so que dou na vida é ter conhecido 
os Arautos. Quando o padre veio 
abençoar nossa casa, estávamos a 
atravessar momentos tão difíceis 
que até faltava pão na mesa. Ele fez 
tudo para nos sentirmos bem e es-
tarmos em contínuo espírito de ora-
ção, e nos deu todas as indicações 
para termos paz na família. Entendi 
que se tratava de uma fase da vida, 
e que um cristão verdadeiro passa 
por provações assim. Graças a eles, 
eu e minha família hoje somos con-
sagrados a Nossa Senhora, ou seja, 
somos escravos d’Ela, mas escravos 
de amor”.

*     *     *
Ao contemplar os frutos do apos-

tolado tão sumariamente descrito 
nestas páginas, não podemos esque-
cer que tudo isso acontece num país 
com áreas de alto índice de pobre-
za, destituído de tudo aquilo que o 
mundo moderno considera sinais de 
grandeza. Entretanto, ali abundam 
os tesouros da Fé, fazendo lembrar 
as sublimes palavras de Jesus regis-
tradas por São Mateus em seu Evan-
gelho: “Graças Te dou, ó Pai, Se-
nhor do Céu e da terra, porque es-
condeste estas coisas aos sábios e 
aos prudentes, e as revelaste aos pe-
queninos” (11, 25). ²

Pe. Celio Casale visita o Mosteiro de Santa Clara de Assis, de Namaacha
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Caridade e espírito  
sobrenatural no interior da família

P
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Entronização de Maria Santíssima – A abertura do Congresso teve lugar na Basílica de Nossa Senhora do 
Rosário. Um conjunto musical composto por jovens das Casas Thabor e Contemplação Marial ofereceu um 

concerto de boas-vindas, após o qual foi entronizada a imagem de Nossa Senhora do Bom Sucesso.

rovenientes de mais de vinte países, 1.200 coope-
radores dos Arautos do Evangelho se reuniram 

nos dias 27, 28 e 29 de julho na Casa de Formação Tha-
bor, em Caieiras (SP), para o XIV Congresso Interna-
cional de Cooperadores da Associação. Devido às limi-
tações de espaço, neste ano as inscrições precisaram ser 
encerradas meses antes deixando centenas de pessoas na 
lista de espera…

Vítimas de um mundo imerso no pecado
O que procuravam tantas delegações vindas de todos 

os cantos do Brasil e de países tão longínquos quanto a 
Índia ou Moçambique? O que esperavam encontrar nas 
palestras e atos litúrgicos do Congresso? 

Vítimas de um mundo imerso no pecado, os partici-
pantes do Congresso buscam na doutrina católica orien-
tação segura para seu comportamento e visam haurir 
nos Sacramentos a força para caminhar rumo à santida-
de. E, no carisma dos Arautos, eles encontraram o me-
lhor meio para participar “ativa, consciente e responsa-
velmente na Missão Salvífica da Igreja por meio do apos-
tolado” (Estatutos, §3).

Os dias que eles passaram juntos, se apoiando e ani-
mando mutuamente à prática da virtude, fizeram-nos 
elevar as vistas para o Céu. E um novo universo se abriu 
a seus olhos maravilhados! 

Piedade, harmonia e formação permanente
Em um ambiente de muita harmonia e convívio frater-

no, os participantes acompanharam as palestras, que gira-
ram em torno da alta missão da família cristã, da santida-
de do matrimônio sacramental – assunto infelizmente tão 
pouco tratado até nos meios cristãos – e da necessidade de 
todos, religiosos e leigos, procurarem ser perfeitos, “como 
o vosso Pai celeste é perfeito” (Mt 5, 48).

A beleza, a grandiosidade e a harmonia do ensina-
mento católico entusiasmaram os participantes que se 
dispuseram a levar uma vida em família pervadida de es-
pírito sobrenatural, caridade cristã e muita oração em 
comum. Todos saíram verdadeiramente transforma-
dos desses dias de recolhimento, fazendo o propósito 
de multiplicar o esforço de apostolado, de maneira a no 
próximo ano haver o dobro de participantes! Só resta sa-
ber onde haverá espaço para eles…
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Formação permanente – A doutrina católica sobre o Sacramento do Matrimônio, exposta com base no Magistério 
Pontifício, e nos autores mais consagrados, foi o tema sobre o qual versaram as reuniões, encenações teatrais e 

círculos de estudos, divididos por línguas e países, nos quais todos participaram com grande interesse.

Prática dos Sacramentos – No decorrer do evento foram celebradas duas Missas diárias na Basílica de Nossa 
Senhora do Rosário, e numerosos sacerdotes permaneceram à disposição para administrar o Sacramento da 
Reconciliação. Rezou-se também o Rosário percorrendo em procissão os amplos pátios da casa de formação.
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Olhar-se e querer-se bem – Sob o lema de “Viver é estar juntos, olhar-se e querer-se bem”, mais de mil jovens e 
meninas de diversos países, entre os quais a Índia, se reuniram na Casa de Formação Monte Carmelo para, juntas, 
se estimularem na prática da virtude. As encenações teatrais e palestras foram acompanhadas com grande fervor. 
O dia começava com a Santa Missa e o Rosário era rezado em conjunto.

Juntos e unidos – Centenas de jovens do Brasil, Canadá, Espanha, Portugal, Paraguai e Moçambique, entre 
outros países, reuniram-se entre os dias 18 e 21 de julho na Casa de Formação Thabor para mais um Curso de 
Férias. O “leitmotiv” foi a necessidade de os filhos de Maria Santíssima se unirem em torno d’Ela, para crescerem 
na Fé e melhor enfrentar as dificuldades. 
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Entre em contato conosco:

e-mail: admoratorio@arautos.org.br 
blog: oratorio.blog.arautos.org

Rua Itá, 381 - CEP 02636-030 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 2971-9060 -      (11) 98872-1366

Apostolado do Oratório  
“Maria Rainha dos Corações”

Forme um grupo e receba o  
Oratório do Imaculado Coração de Maria,  

em sua casa, todos os meses.

Iniciam-se as celebrações pelos 
525 anos da primeira Missa 
em continente americano

A primeira Missa nas Améri-
cas foi celebrada a 6 de janeiro de 
1494, em La Isabela, na província 
de Puerto Plata, atual República 
Dominicana, onde se encontram as 
ruínas da cidade e igreja mais anti-
gas erigidas no Novo Mundo. Em 7 
de julho último iniciou-se a primei-
ra de dez peregrinações a La Isa-
bela a serem realizadas no país em 
ação de graças pelo magno aconte-
cimento, cada uma representando 
uma de suas dioceses. Tais peregri-
nações devem concluir-se em janei-
ro de 2019, quando se comemorará 
o 525º aniversário. 

Naquela memorável data, So-
lenidade da Epifania do Senhor, o 

Pe. Bernardo Boyl celebrou a San-
ta Eucaristia junto com outros doze 
sacerdotes que acompanharam Cris-
tóvão Colombo. Um comunicado 
da Arquidiocese de Santo Domin-
go afirma que a primeira semente 
ali plantada “deu início a uma gran-
de colheita de cristãos, que hoje re-
presenta mais da metade dos cristãos 
do mundo. A partir daquele peque-
no povoado da República Dominica-
na, Deus continuou a Se manifestar”. 

No local das ruínas foi construí-
do o atual Templo de Las Américas, 
onde é venerada a Virgem de Mont-
serrat, trazida pelos espanhóis.

Proposta de lei para reintroduzir 
cruzes nos locais públicos

Chamou a atenção da mídia ita-
liana, no fim de julho passado, o 
auge ao qual chegou um debate ini-
ciado meses antes no Parlamento e 
que agora permite pensar na apro-
vação de uma proposta de lei singu-
lar para nossos dias tão laicizados: 
após de ter sido aprovada lei similar 
pelo Governo da Baviera, foi intro-
duzido no Parlamento Italiano um 
projeto pedindo a reintrodução de 
cruzes nos locais públicos do país. 
O texto prevê multa de até mil euros 
para quem não respeitar a norma de 

colocar a cruz em “local elevado e 
bem visível”. Na lei estariam concer-
nidos universidades, escolas, repar-
tições públicas, salas de justiça, ae-
roportos, estações de trem e portos.

Aplicativo para rezar 
o Santo Rosário

O site Rome Reports apresentou 
o aplicativo The Holy Rosary para 
a recitação do Santo Rosário, que 
pode ser utilizado em telefone celu-
lar. O aplicativo seleciona automati-
camente os Mistérios sugeridos para 
o dia e os apresenta em belas ilustra-
ções. Além de dispor de outras pre-
ces e recursos, o usuário pode escu-
tar a recitação das orações corres-
pondentes e segui-las por meio de 
um Rosário iluminado. O aplicativo 
também oferece comentários de Pa-
pas e Santos sobre os diversos Mis-
térios do Rosário e permite atuali-
zações através da contribuição de 
novas orações por parte dos fiéis em 
https://elefantsoftware.weebly.com/
rosario.html. 

The Holy Rosary pode ser lido e 
ouvido em inglês, espanhol, fran-
cês, italiano, latim, malagasi, malaio 
e português; e pode apenas ser lido 
em albanês, árabe, bahasa indonésio 
e alemão.
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Descoberta partitura sacra 
mais antiga do mundo

Na cidade de Pavia foi descober-
to um antifonário que é a partitura 
sacra conhecida mais antiga da Cris-
tandade, tendo sido escrita por vol-
ta do ano 1100. A página manuscri-
ta em pergaminho estava reforçando 
a contracapa de um volume do ano 
1600 que, por sua vez, encontrava-
-se em restauração na Biblioteca da 
Universidade de Pavia. O importan-
te anúncio foi feito pelo Ministro de 
Bens Culturais da Itália, Alberto Bo-
nisoli. Dominique Gatté, especialis-
ta de música medieval responsável 
pela descoberta, confirmou tratar-se 
de uma página inteira legível de um 
antifonário ou breviário, com textos 
litúrgicos e sinais precursores da par-
titura gregoriana, que indicam a me-
lodia que deve acompanhar o texto. 
O pergaminho está decorado com 
uma miniatura representando um 
animal mitológico.

Milhões de peregrinos  
na romaria do  
Divino Pai Eterno

No dia 1º de julho passado, uma 
imponente multidão de peregrinos 
se congregou para adorar o Divino 
Pai Eterno no encerramento das fes-
tividades no Santuário de Trindade, 
no Estado de Goiás. Segundo da-
dos fornecidos pela Polícia Militar e 
pelo Corpo de Bombeiros, mais de 

três milhões de pessoas participa-
ram dos eventos, ultrapassando as 
peregrinações de anos anteriores. 
Dois mil colaboradores e voluntá-
rios garantiram a organização. 

A festa do Divino Pai Eterno é ce-
lebrada sempre no primeiro domin-
go de julho. Neste ano as comemo-
rações começaram no dia 22 de ju-
nho e constituíram o segundo maior 
evento católico no Brasil, depois da 
festa do Círio de Nazaré, em Belém 
do Pará, e o primeiro do mundo de-
dicado ao Divino Pai Eterno. 

Nos dez dias de romarias foram 
realizadas 11 procissões, promovi-
das 27 recitações do Santo Rosário, 
celebradas 121 Missas e acompa-
nhadas 45 novenas. Vários sacerdo-
tes estiveram à disposição, continu-
amente, para atender os devotos em 
Confissão, além de celebrarem cen-
tenas de Batismos. Todos os dias fo-
ram marcados por alvoradas e vigí-
lias de oração.

Milhares de peregrinos 
em Jasna Gora

Nos dias 7 e 8 de julho últimos, 
mais de cem mil peregrinos se reu-
niram no Santuário Mariano de Jas-
na Gora, na Polônia, para a 27º Pe-
regrinação da Família Rádio Maria, 
sob o lema Ressurreição da Polônia 
pelo amor. O ponto auge foi a Mis-
sa matutina celebrada pelo Cardeal 
Zenon Grocholewski, Prefeito Emé-

rito da Congregação para a Educa-
ção Católica. Entre os discursistas 
esteve Mateusz Morawiecki, primei-
ro-ministro da República da Polô-
nia, que salientou: “Jasna Gora sem-
pre foi a capital espiritual da Polô-
nia. Ao longo dos séculos, ela nos 
defendeu e confortou nos momentos 
mais difíceis. O coração dos polo-
neses palpita aqui, pois Jasna Gora 
é símbolo da esperança e do espíri-
to polonês, símbolo da defesa e re-
sistência contra o mal”. Ele lembrou 
também as raízes cristãs da Euro-
pa, fundamento sobre o qual ela foi 
construída. 

Entre as outras autoridades ci-
vis presentes na peregrinação des-
tacaram-se Mariusz Błaszczak, mi-
nistro da Defesa Nacional; Joa-
chim Brudziński, ministro do Inte-
rior e da Administração; Zbigniew 
Ziobro, ministro da Justiça; Marek 
Gróbarczyk, ministro da Economia 
Marítima e Transporte Hidroviário; 
Andrzej Adamczyk, ministro da In-
fraestrutura; Witold Bańka, minis-
tro dos Esportes e Turismo; e Jan 
Krzysztof Ardanowski, ministro da 
Agricultura; assim como o ex-minis-
tro da Defesa Nacional, Antoni Ma-
cierewicz, e o ex-ministro do Meio 
Ambiente, Jan Szyszka. Foi também 
lida uma mensagem do presidente 
da Polônia, Andrzej Duda, dirigida 
aos membros participantes da Rá-
dio Maria.

Abadia beneditina completa mil 
anos na Hungria

abadia de Tihany celebrou mil 
anos da chegada do monge São 

Geraldo de Veneza – também conhe-
cido como Gerardo de Csanád ou 
Giorgio di Sagredo – a Budapeste, 
para fundar o primeiro convento be-
neditino na atual Hungria. Também 
foram comemorados os trezentos e oi-

tenta anos do renascimento da ordem 
após a guerra turca.

Na ocasião, o Pe. Richard Kor-
zensky, prior emérito do convento, co-
mentou a importância dos benediti-
nos e, sem dúvida, de São Bento como 
coluna espiritual da Europa, afirman-
do que a regra beneditina deveria ser 

o “manual da União Europeia”. São 
Geraldo foi canonizado junto com o 
Rei Santo Estevão e seu filho Santo 
Emerico, de quem foi preceptor.
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mpressionados com o sucedi-
do no mês de abril na Guatema-

la e Costa Rica, os responsáveis por 
uma empresa de publicidade de San 
Salvador tomaram a iniciativa de 
colocar em vários pontos da cida-
de outdoors com fotos das imagens 
de Nossa Senhora de Fátima que 
choraram em sedes dos Arautos do 
Evangelho, acompanhadas dos di-
zeres: “Lágrimas, o milagroso avi-
so: 101 anos de Fátima. O prêmio e a 
advertência”. 

Tais lacrimações foram ampla-
mente noticiadas na edição núme-
ro 198 da revista Arautos do Evan-
gelho e sua autenticidade foi corro-
borada, entre outros sinais, por um 
laudo laboratorial emitido na Cos-
ta Rica, em que se confirma que a 
amostra retirada de uma das ima-

Continuam as lacrimações  
de imagens da Virgem  

na América Central

Um dos outdoors colocados nas ruas 
de San Salvador

gens e analisada era de fato de lágri-
mas humanas. 

Também na Nicarágua uma ima-
gem de Nossa Senhora de Fátima 
pertencente ao Apostolado do Ora-
tório chorou sangue no mês de ju-
lho, segundo foi veiculado por vários 
jornais e páginas web. A lacrimação 
ocorreu durante uma visita do Ora-
tório a uma casa de família da capi-
tal do país. O insólito fato foi com-
provado pelo Pe. Hector Treminio, 
pároco de Santo Cristo de Esqui-
pulas, em Manágua, que esteve pre-
sente na tarde de oração celebrada 
naquela casa. O fenômeno, como é 
natural, será estudado por uma co-
missão especializada antes de ser 
emitido um pronunciamento oficial 
pelas autoridades religiosas compe-
tentes.



Poderosos e vigilantes  
protetores celestes
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hiStória para CriançaS... ou aDultoS CheioS De fé?

Antes mesmo de completarem o passeio, uma grande  
lição ficou gravada no coração daquelas pequenas camponesas: 
os Anjos estão sempre ao nosso lado querendo nos ajudar!

os países do centro da 
Europa, onde o inver-
no é rigoroso, os úl-
timos dias do verão 

têm um imponderável todo especial. 
Uma agradável brisa assobia por en-
tre os campos, ainda vicejantes, os 
pássaros trinam com mais energia, 
como que anunciando sua próxima 
viagem rumo a terras mais cálidas. 
As faias e os carvalhos tamisam sua-
vemente a luz do sol, cujos raios lhes 
fazem refulgir as folhas, já entre ver-
des e douradas.

É nesse contexto que se encontra 
a pitoresca aldeia de nossa história, 
situada bem no coração dos bosques 
da Boêmia. Ali, na pequena Escola 
dos Santos Anjos, algo de extraordi-
nário se passará…

— Diretora Helga, gostaria de 
propor algo diferente para as ativi-
dades com nossas alunas, porque 
creio que será de grande proveito es-
piritual para elas.

— Pois não, professora Matilde. 
Também tinha um desejo na mesma 
linha, mas não sabia o que propor… 
Penso que foi seu Anjo da Guarda 
que a inspirou. O que a senhora pre-
tende fazer?

Ir. Giovana Wolf Gonçalves Fazzio, EP

— Tenho notado um grande pro-
gresso nas meninas depois que vol-
tamos das férias de verão: obedien-
tes, respeitosas, boas conversas, pe-
dem ajuda se não entendem… Acho 
que podemos premiá-las com algo 
diferente!

— E a senhora já pensou no que 
poderia ser?

— Durante as aulas temos estu-
dando a vida dos vários Santos e San-
tas que viveram em nossa região, como 
Santa Ludmila, São Wenceslau e 
Santa Inês de 
Praga. Por aqui 
há algumas igre-
jas e lugares por 
onde eles passa-
ram e estou cer-
ta de que muitas 
de nossas alunas 
nunca tiveram a 
oportunidade de 
visitar esses ver-
dadeiros monu-
mentos-relicários! 
Além de ajudá-las 
na devoção a es-
tes Santos, tam-
bém será uma ex-
celente aula prá-

tica de História e Religião! O que 
a senhora acha disso? Podemos to-
mar as providências?

— Muito boa ideia, professora Ma-
tilde! É mesmo uma inspiração de seu 
Anjo, pois uma sugestão tão oportuna 
só pode ter vindo do Céu! A senhora 
veria o roteiro do passeio, os lanches, 
etc.? Eu me encarrego de convidar as 
meninas e pedir autorização aos pais.

— Pois não, diretora Helga! Será 
um prazer! E para quando podemos 
marcar a excursão?

Também eu tinha um desejo na mesma linha, mas não sabia 
o que propor… Foi seu Anjo da Guarda que a inspirou!
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— Vamos deixar para segunda-
-feira próxima. Está bem assim?

— Claro! Quanto antes melhor…
Os dias de preparação para a jor-

nada extraclasse foram de muita 
animação, uma vez que para aque-
las jovens camponesas era sempre 
uma aventura deslocar-se para fora 
da própria aldeia.

Chegado o dia, todas se reuniram 
na matriz, de onde partiriam. Cons-
tância, uma das melhores alunas, 
teve a ideia de rezarem a seus Anjos 
custódios, a fim de pedir proteção 
contra os perigos do caminho e au-
xílio para crescerem na devoção aos 
Santos que visitariam, bem como, e 
especialmente, a Maria Santíssima e 
a seu Divino Filho Jesus.

Entretanto, como sói acontecer, 
algumas meninas da turma acha-
ram exagerado querer marcar o belo 
e agradável passeio com um tom tão 
religioso, e começaram a rir de Cons-
tância. Ela, porém, ao contrário do 
que fazem certos espíritos tímidos 
e acanhados, renovou com firme-
za sua decisão de consagrar o grupo 
aos Santos Anjos. Explicou às ami-
gas que os espíritos celestes não têm 
apenas, como muitos pensam, a tare-
fa de cuidar das crianças para evitar 
que elas tropecem em alguma pedra, 
mas são poderosos mensageiros que 
nos guiam em qualquer instante e nos 
ajudam a vencer as ciladas do mal.

Ao ouvir suas palavras cheias de 
entusiasmo, todas as jovens que an-
tes riam uniram-se a Constância em 
fervorosa oração, colocaram a ex-
cursão nas mãos de seus Santos An-
jos e começaram, com muita expec-
tativa, a longa caminhada. 

Quando já se haviam embrenhado 
pelas veredas do bosque, uma ines-
perada chuva se precipitou sem cle-
mência sobre as intrépidas peregri-
nas. Correram elas para debaixo de 
uma grande árvore, a fim de se abri-
garem, até a tormenta amainar.

Após alguns minutos, resolveram 
conversar um pouco para ver se o 

tempo passava mais depressa e sen-
tiam menos as roupas molhadas… 
No entanto, havia uma que não es-
tava incluída na roda: Constância. 
Que fazia ela? Em vez de se distrair 
com brincadeiras e falações, resol-
veu aproveitar aquele tempo para 
conversar com Deus e seu Anjo da 
Guarda, ou seja, pôs-se em oração. 
Apesar de possuir um caráter muito 
vivaz, todas conheciam bem o feitio 
contemplativo e recolhido de Cons-
tância e não insistiram para que as 
acompanhasse.

Enquanto as jovens estavam entre-
tidas numa alegre brincadeira, sem 
ninguém esperar Constância deu um 
forte grito: 

— Saiamos daqui! 
E puxou a primeira que estava 

ao seu lado pela mão, começando a 
correr velozmente. Elas ficaram as-
sustadas, mas não pensaram duas 
vezes e fugiram tão rápido quan-
to puderam. Mal tiveram tempo de 
dar-se conta do que se passou depois 
de haverem saído dali: um raio vio-
lentíssimo caíra cheio de fúria sobre 
aquela mesma árvore que, segundos 
antes, estava cobrindo mais de vinte 
e cinco pessoas!

Após se recuperarem do susto, 
admiradas, todas se voltaram para 
Constância a fim de observar sua 

reação: ela estava serena e tranqui-
la, como se nada de extraordinário 
tivesse acontecido…

Neste momento as meninas com-
preenderam que a alma de sua jo-
vem colega, tão acostumada ao con-
vívio com o sobrenatural, estava 
sempre aberta às inspirações de seu 
Anjo da Guarda. Sim! Fora o fiel 
custódio dela e de cada uma que as 
havia salvado da morte.

Antes mesmo de completarem o 
passeio e chegarem aos lugares das 
relíquias que tanto desejavam vene-
rar, uma grande lição ficou grava-
da no coração daquelas pequenas 
camponesas: os Anjos estão sempre 
ao nosso lado querendo nos ajudar! 
Basta que os invoquemos e os tenha-
mos como verdadeiros amigos. Me-
lhor entenderam elas a oração que 
rezavam desde tenra infância, pois 
tiveram uma experiência vivencial 
de quanto os Santos Anjos são os vi-
gilantes protetores que nos ilumi-
nam, nos regem e nos guardam!

A chuva passou, todavia em nada 
diminuiu a proteção angélica para o 
piedoso grupo. Ao longo de sua pe-
regrinação elas se sentiram inspira-
das, defendidas e acompanhadas pe-
los espíritos celestes que Deus, solí-
cito e providente Pai, colocou para 
as acompanhar. ²

Enquanto as jovens estavam entretidas numa alegre brincadeira 
Constância deu um forte grito: “Saiamos daqui!”
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Os santOs de cada dia  _________________________  setembrO
1. Beata Joana Soderini, virgem 

(†1367). Terciária servita faleci-
da em Florença, Itália. Foi discí-
pula de Santa Juliana Falconieri.

2. XXII Domingo do Tempo 
Comum.

Beato Alexandre Carlos Len-
fant, presbítero e mártir (†1792). 
Sacerdote jesuíta, renomado ora-
dor e grande devoto do Sagrado 
Coração de Jesus, morto por ter 
se negado a jurar a Constituição 
Civil do Clero.

3. São Gregório Magno, Papa e 
Doutor da Igreja (†604 Roma).

Beata Brígida de Jesus Mo-
rello, religiosa (†1679). Após en-
viuvar, dedicou-se à penitência e 
às obras de caridade. Fundou a 
Congregação das Irmãs Ursuli-
nas de Maria Imaculada. 

4. Beata Maria de Santa Cecília 
Romana (Dina Bélanger), vir-
gem (†1929). Membro da Con-
gregação das Religiosas de Jesus 
e Maria, suportou com paciên-
cia durante oito anos a terrível 
enfermidade da qual morreu aos 
trinta e dois anos de idade, em 
Quebec, Canadá. 

5. Beato Florêncio Dumontet de 
Cardaillac, presbítero e mártir 
(†1794). Vigário-geral de Char-
tres, foi preso num sórdido navio 
em Rochefort durante a Revolu-
ção Francesa. Morreu vítima da 
sua caridade e zelo em assistir os 
prisioneiros doentes.

6. Santo Eleutério, abade (†séc. 
VI). O Papa São Gregório Mag-
no louvou sua simplicidade e 
compunção de espírito. Foi aba-
de no Mosteiro de São Marcos, 
em Spoleto, Itália.

7. Beato Inácio Klopotowski, pres-
bítero (†1931). Sacerdote da Dio-

cese de Lublin, Polônia, e funda-
dor da Congregação das Irmãs 
da Bem-Aventurada Virgem Ma-
ria de Loreto.

8. Natividade de Nossa Senhora. 
São Tomás de Villanueva, Bis-

po (†1555). Religioso agostiniano, 
aceitou por obediência o episco-
pado de Valência, Espanha.

9. XXIII Domingo do Tempo 
Comum.

São Pedro Claver, presbítero 
(†1654 Cartagena - Colômbia). 

Beata Maria da Cabeça, mãe 
de família (†séc. XII). Esposa de 
Santo Isidro, lavrador, padroeiro 
de Madri. 

10. Santa Pulquéria, imperatriz 
(†453). Filha de Arcádio, impera-
dor do Oriente. Aos quinze anos 
fez voto de virgindade e transfor-
mou seus aposentos num cenóbio. 
Seu exemplo modificou a corte. 

11. São João Gabriel Perboyre, 
presbítero e mártir (†1840). Sa-
cerdote lazarista, missionário na 
China. Traído por um dos seus 
discípulos, foi encarcerado, tor-
turado e, por fim, amarrado a 
uma cruz e estrangulado.

12. Santíssimo Nome de Maria. 
Beato Apolinário Franco, 

presbítero e mártir (†1622). Reli-
gioso franciscano espanhol, par-
tiu como missionário para as Fi-
lipinas e depois para o Japão. 
Foi queimado vivo durante a 
perseguição.

13. São João Crisóstomo, Bispo e 
Doutor da Igreja (†407 Comana -  
Turquia).

Beato Aurélio Maria (Benvin-
do Villalón Acebrón), religioso e 
mártir (†1936). Membro da Con-
gregação dos Irmãos das Escolas 
Cristãs, morto por ódio à Igreja.

14. Exaltação da Santa Cruz. 
São Gabriel Taurino Dufres-

se, Bispo e mártir (†1815). Sacer-
dote da Sociedade das Missões 
Estrangeiras de Paris, decapi-
tado em Chengdu, China, de-
pois de quarenta anos de opero-
so ministério, quatorze dos quais 
como Vigário Apostólico.

15. Nossa Senhora das Dores.
Santa Catarina Fieschi, viúva 

(†1510). Nascida no seio de uma 
das principais famílias de Gê-
nova, tornou-se insigne pelo seu 
amor a Deus e caridade para com 
os necessitados, após ter levado 
uma vida frívola e mundana.

16. XXIV Domingo do Tempo 
Comum.

São Cornélio, Papa (†252 Ci-
vitavecchia), e São Cipriano, Bis-
po (†258 Cartago), mártires.

São João Macias, religioso 
(†1645). Irmão leigo dominicano 
que durante muito tempo exer-
ceu ofícios humildes no conven-
to de Lima.

17. São Roberto Belarmino, Bispo e 
Doutor da Igreja (†1621 Roma). 

Santo Estanislau de Jesus e 
Maria, presbítero (†1701). Fundou 
os Clérigos Marianos da Imacula-
da Conceição da Virgem Maria, 
em Góra Kalwaria, Polônia.

18. São Domingos Trach, presbítero 
e mártir (†1840). Preso durante a 
perseguição religiosa no Vietnã, 
logrou, no cárcere, a conversão 
de São Tomé Toán, que aposta-
tara por debilidade. Superando 
ameaças e torturas, recusou-se a 
pisotear a cruz e foi decapitado.

19. São Januário, Bispo e mártir 
(†séc. IV Pozzuoli - Itália). 

Santa Maria Emília de Ro-
dat, virgem (†1852). Fundou em 
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Os santOs de cada dia  _________________________  setembrO

Santa Paula e Santa Eustóquia, pelo Mestre do 
Parral - Museu de Segóvia (Espanha)
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Villefranche, França, a Congre-
gação da Sagrada Família.  
20. Santos André Kim Tae-gon, 
presbítero, Paulo Chong Ha-
-sang e companheiros, mártires 
(†1839-1867 Coreia). 

Santa Teresa Kim Im-i, már-
tir (†1837). Nascida em Seul de 
família cristã, aos dezessete anos 
consagrou sua virgindade a Deus. 
Aos trinta seis anos foi presa, tor-
turada e golpeada até a morte.

21. São Mateus, Apóstolo e 
Evangelista.

Santa Maura, virgem (†c. 
850). Nobre francesa que por 
suas orações e exemplo alcançou 
a conversão do pai. Incentivou o 
irmão ao sacerdócio e despojou-
-se de suas riquezas no auxílio à 
Igreja.

22. Santo Inácio de Santhià, presbí-
tero (†1770). Capuchinho italia-
no, destacou-se como confessor, 
diretor de almas e formador dos 
noviços.

23. XXV Domingo do Tempo 
Comum.

São Pio de Pietrelcina, presbí-
tero (†1968 San Giovanni Roton-
do - Itália).

Santo Adamnano de Iona, 
presbítero e abade (†704). Pro-
fundo conhecedor das Sagradas 
Escrituras e infatigável defen-
sor da unidade, convenceu mui-
tos escoceses e irlandeses a cele-
brar a Páscoa segundo o costume 
romano.

24. Beata Colomba Gabriel, aba-
dessa (†1926). Vítima de calú-
nias, deixou o cargo de abadessa 
do mosteiro beneditino de Lviv, 
Ucrânia, e viajou para Roma, 
onde fundou a Congregação das 
Irmãs Beneditinas da Caridade.

25. Santo Anacário 
de Auxerre, Bis-
po (†605). Duran-
te seu episcopado 
completou-se o cé-
lebre Martirológio 
Jeronimiano.

26. Santos Cosme e 
Damião, mártires 
(†séc. III Ciro -  
Síria). 

Santa Teresa 
Couderc, virgem 
(†1885). Funda-
dora da Congre-
gação de Nossa 
Senhora do Re-
tiro no Cenácu-
lo, em Lalouvesc, 
França.

27. São Vicente de 
Paulo, presbítero 
(†1660 Paris).

São Bonfílio, 
Bispo (†c. 1115). 
Após ter governa-
do a Sé de Folig-
no, Itália, passou 
dez anos na Ter-
ra Santa e, ao re-
tornar, retirou-
-se ao mosteiro de 
Storaco.

28. São Venceslau, mártir (†929/935 
Stara Boleslav - República 
Checa).

São Lourenço Ruiz e compa-
nheiros, mártires (†1633-1637 
Nagasaki - Japão). 

Santa Eustóquia, virgem 
(†c. 419). Com sua mãe, Santa 
Paula, deixou Roma e seguiu São 
Jerônimo até Belém.

29. São Miguel, São Gabriel e São 
Rafael, Arcanjos. 

São Renato Goupil, mártir 
(†1642). Médico e cooperador 

nas missões jesuítas no Canadá. 
Foi morto pelos iroqueses quan-
do perceberam que ensinava aos 
meninos o sinal da Cruz.

30. XXVI Domingo do Tempo 
Comum.

São Jerônimo, presbítero e 
Doutor da Igreja (†420 Belém -  
Palestina). 

São Simão, monge (†1082). 
Sendo conde de Crépy, França, 
renunciou à pátria, matrimônio e 
riquezas para levar vida eremíti-
ca no maciço do Jura.



Palavras de ameaça  
e promessa
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Nada nem ninguém ousa levantar-se  
contra esta Virgem coroada de doze 
estrelas! Explodam os mais ferozes vulcões 
no auge de sua ira e sempre estará ali 
Maria como que a repetir: “Meus filhos, 
não tenhais medo!”

uem caminha pelas ruas de 
Quito, ao levantar os olhos 
acima do nível das casas, vê 
com destaque dois impo-

nentes dominadores: um deles pare-
ce querer jugular a cidade com o bru-
to poder da natureza, outro a assume 
e eleva com a meiga força do sobre-
natural. São o cerro El Panecillo, co-
roado por uma monumental imagem 
de Nossa Senhora do Apocalipse, e 
a imensa e longínqua mole do vulcão 
Cotopaxi.

Estarão em disputa tão magnífi-
cos senhores? Talvez… Se procurás-
semos nas lendas indígenas, quiçá 
descobriríamos relatos de um terrível 
combate entre ambos. Ou quem sabe 
se – o que seria ainda mais espanto-
so – não chegaria às nossas mãos a fa-
bulosa descrição de um duelo futuro 
entre a Virgem alada e seres incan-
descentes emanados das profunde-
zas da terra.

Mas deixemos de lado o univer-
so das hipóteses e voltemos os olhos 
para o nosso mundo terreno, bem 

menos feérico e empolgante. Ali en-
contraremos o Cotopaxi, gigante ne-
vado adormecido desde 1877, quan-
do sepultou com suas erupções a ci-
dade de Latacunga, algumas deze-
nas de quilômetros ao sul de Quito.

Considerado pelos cientistas o 
vulcão ativo mais alto do mundo, ele 
é, para os quitenhos, sua mais próxi-
ma e terrível ameaça. Belíssimo na 
alvura angélica do seu cume, sugere 
não ser diferente no auge do seu fu-
ror; fresco e ameno em sua placidez 
cotidiana, promete ser ardente e ex-
plosivo nos dias de sua ira. 

No outro lado do horizonte, for-
mando com ele uma perfeita antíte-
se, figura a Virgem do Apocalipse, 
Senhora e Dona das terras do Equa-
dor. Pisando sobre o globo terres-
tre, mostra ser Rainha da terra, e se-
gurando com uma corrente o prín-
cipe das trevas, ostenta seu domínio 
sobre os infernos, enquanto esboça 
um discreto sorriso. 

Com sua mão direita, parece Ela 
suster forças vindas do Céu, que não 
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podemos ver. E que imensidades 
não são abarcadas por sua mão? Pois 
a Maria, sendo sumamente excelsa, 
Deus Lhe concede não só poder so-
bre as criaturas inferiores, mas tam-
bém sobre as celestes, logrando até, 
em certas circunstâncias, segurar o 
braço da justiça de Deus.

Nada nem ninguém ousa levan-
tar-se contra esta Virgem coroada 
de doze estrelas! Ergam-se as on-
das das tribulações, irrompam com 

ardor todas as lutas da vida huma-
na, explodam os mais ferozes vul-
cões no auge de sua ira e de seu ca-
lor corrosivo, e sempre estará ali 
Maria como que a repetir: “Meus fi-
lhos, não tenhais medo! Eu sou a do-
minadora do universo! Tende fé, e 
mesmo nas piores circunstâncias Eu 
estarei ao vosso lado para vos prote-
ger. Um só olhar meu será suficiente 
para alcançar-vos a salvação. Ape-
nas vos faço uma advertência: assim 

como uma águia velozmente se ele-
va até o céu, assim posso Me retirar 
rapidamente da presença daqueles 
cuja conduta não Me agrada. Vivei 
de acordo com as leis de meu Filho, 
ou correis o risco de ver-vos priva-
dos de minha companhia…” 

Levantemos nosso olhar para a 
Virgem de asas de águia e conser-
vemos no coração, qual precioso te-
souro, estas suas palavras, ora de 
ameaça, ora de promessa! ²
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Vista aérea da cidade de Quito, com El Panecillo em primeiro plano e o Cotopaxi ao fundo;  
em destaque, Nossa Senhora do Apocalipse - Casa Lumen Cœli, Mairiporã (SP)



Chegada ao mundo da criatura perfeita

O Santo Natal de Nossa Senhora marca uma nova 
era na história do Antigo Testamento, o qual 

podemos dizer que se divide em duas partes: antes e 
depois da Santíssima Virgem. Se o Antigo Testamento 
é uma longa espera do Messias, esta espera tem dois 
aspectos: os milhares de anos pelos quais a Divina 
Providência permitiu que esta expectativa se espichas-
se, e o momento abençoado em que Deus resolveu fa-
zer nascer Aquela que obteria o advento do Salvador.

O nascimento de Maria Santíssima é a chegada ao 
mundo da criatura perfeita que encontra plena gra-
ça diante de Deus, da única pessoa cujas orações têm o 
mérito suficiente para fazer com que, afinal, os rogos, 
os sofrimentos de todos os justos e a fidelidade de todos 
os que foram fiéis conseguissem aquilo que sem Nossa 
Senhora não se teria obtido.

Plinio Corrêa de Oliveira

Nascimento de Nossa Senhora, 
por Taddeo di Bartolo - National 
Gallery of Art, WashingtonG
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